
TEMOR - I
Durante a reunião de quinta-

feira, 16, o vereador Gustavo Pom-
peo demonstrou “temor” com a
saída do titular da Semozel (Se-
cretaria Municipal de Obras e Ze-
ladoria), Paulo Ferreira, já substi-
tuído pelo xará Paulo Borges. “De
nada vai adiantar se, quase na cara
do gol, você troca secretarias-cha-
ve. A Semozel é fundamental para
a continuidade da execução dos
projetos planejados”, disse.

TEMOR - II
Pelo que deu a entender, nas

palavras de Pompeo, o temor resi-
de na possibilidade de que algu-
mas ações já realizadas pelo par-
lamentar, que agora se encami-
nhariam para a execução, não pos-
sam ser realizadas. “Quero brigar
pelas construções [junto à pasta]
que fiz nesses dois anos e que tan-
tos vereadores e tantas pessoas da
população também fizeram. Re-
ceio perder esse trabalho”, disse.

TEMOR - III
Crítico como nunca foi, até

agora, sobre a Administração
Municipal, Pompeo disse que exo-
neração de Paulo Ferreira pode
criar “uma atmosfera de instabili-
dade e de insegurança” e que a
atual gestão tem pouco tempo para
concluir os projetos em andamen-
to por conta do período eleitoral,
que se inicia no ano que vem. “Está
quase na véspera, tem só esse ano.
Ano que vem é eleição e você
não pode fazer mais nada por
força de lei eleitoral. Como fica-
rão esses projetos?”, questionou.

TRANSFERÊNCIA
O vereador Paulo Campos

(Podemos) questiona a localização
e atendimento do Caps (Centro de
Atenção Psicossocial) da Vila Cris-
tina. Segundo o parlamentar, usu-
ários da unidade querem saber o
motivo da transferência de local

Edição: 8 páginas

de atendimento para a Smads
(Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Soci-
al). “Quais foram as motivações”,
pergunta, em requerimento.

ASSISTÊNCIA - I
A deputada estadual Pro-

fessora Bebel (PT) demonstrou
solidariedade com as comunida-
des das regiões atingidas por
inundações e deslizamentos por
conta de fortes chuvas. Ela in-
forma, ainda, que nos bairros
do Oropó, Jardim Santos Du-
mont II, Jardim Aeroporto e Jar-
dim Aeroporto 2, em Mogi das
Cruzes, não está havendo a as-
sistência necessária às famílias.

ASSISTÊNCIA – II
Professora Bebel fez contato

com o secretário de Governo da
Administração Estadual, Gilberto
Kassab, que acionará a Defesa Ci-
vil para trabalhar de forma inte-
grada com a prefeitura no local.
Da mesma forma, a parlamentar
solicita formalmente à Secretaria
de Governo o atendimento emer-
gencial a todas as demais regi-
ões em que estão ocorrendo pro-
blemas relacionados às chuvas.

DIFERENÇA - I
Nas redes sociais o que não

faltou foi comparação entre o pre-
sidente Lula e o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). Enquanto o atual
mandatário do País sobrevoou as
regiões mais atingidas pelas chu-
vas no Litoral Norte e ainda soli-
citou a construção de casas em lo-
cais apropriados, um post recorda
que o ex-chefe do Executivo prefe-
riu manter a folga e os passeios de
jet-ski em Santa Cantarina, en-
quanto a população da Bahia so-
fria com estragos da chuva.

DIFERENÇA - II
Vale anotar também – o Ca-

piau, idoso e cansado, sempre se
esforça em ver o lado positivo das
coisas – que o governador de São
Paulo, Tarcísio Freitas (Republi-
canos), novamente se mostrou
acima de posições ideológicas e
participou dos esforços conjun-
tos para atenuar a situação caó-
tica que vive parte da população
do Litoral Norte. Escrevo “nova-
mente”, ao recordar o 9 de janei-
ro, quando Freitas participou de
ato contra a destruição dos pré-
dios nas Praça dos Três Poderes.

Divulgação

Bloco da Ema encerra o
‘Carnaval de Rua 2023’
Mais antigo da cidade, com 18 anos, o cortejo comandado pelo
artista Tony Azevedo se concentra hoje, 21, a partir das 15 horas

A programação do Carnaval
de Rua 2023 de Piracicaba termi-
na hoje, 21, com o já tradicional
Bloco da Ema. Sob o comando o
artista Tony Azevedo, criador e
responsável por conduzir o corte-
jo por ruas centrais da cidade, a
proposta nasceu com o objetivo de
divulgar a cultura do Norte e do
Nordeste chega aos 18 anos e se
mantém além dos quatro dias da
Folia de Momo, com atividades
constantes em seu espaço cultu-
ral, na rua Moraes Barros, 176,
onde começa a concentração às 15h,
e a partir das 16h, saem para des-
cer até o Largo dos Pescadores.

Toda a programação do Car-
naval de Rua 2023 foi concentra-
da na atuação dos blocos. O Bloco
da Salomé abriu a temporada de
folia na cidade no último dia 4 de
fevereiro; no dia 11, foi a vez do
Baque Caipira. Desde sexta-feira,
17, se apresentaram o Bloco do
Bagaço; no sábado, 18, foram bois
blocos, o Mete Marcha, que se con-
centrou em frente ao portal do En-
genho Central, e mais tarde o tam-

bém tradicional Córdão do Mestre
Ambrósio, que saiu da Praça da
Boyes. No domingo, 19, foi a vez do
Bloco Pira Pirou e, ontem, 20, a
animação foi do Bloco do Amor.

EXPOSIÇÃO – Mas o clima
de Carnaval em Piracicaba já foi
sendo estimulado desde o último
dia 3, quando foi aberta a exposi-
ção Bloco da Ema Alegria e Cultu-
ra Popular, no Espaço Cultural
“Bloco da Ema”, com a finalidade
de mostrar a diversidade cultural
e as atividades realizadas nesse
espaço durante o ano inteiro. A
exposição segue até o dia 28 e con-
ta com o acervo de registros foto-
gráficos e imagens cedidas pelos
fotógrafos, amadores e profissio-
nais, obras em várias técnicas e
estilos, como xilogravuras, másca-
ras, instalação, objetos, bordados,
desenho, pinturas, entre outros, de
artistas da cidade e da região, as-
sim como os bonecos gigantes típi-
cos da cidade de Olinda, entre eles,
o boneco “Mestre Tony Azevedo”,
criador do bloco, a boneca “Ma-
mafrica” na figura de Dona Odete

e a boneca “Noiva da Colina” na
figura de uma índia, represen-
tando a cachoeira Noiva da Coli-
na, da figura marcante e gracio-
sa da ema, que dá nome ao bloco.

HOMENAGEM – O Car-
naval de Rua 2023 também é
marcado pela homenagem a Ro-
berto Crivellari, um dos princi-
pais entusiastas da festa de

VISITA
Os advogados Max Pavanello
(esquerda) e Paula Filzek —
ambos do Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT), Dire-
tório de Piracicaba — visita-
ram a redação de A Tribuna
Piracicabana, foram recebi-
dos pelo diretor Evaldo Vicen-
te, e o tema, atual hoje em dia,
foi sobre as eleições de 2024.

É que haverá disputa para ve-
reador, vice-prefeito e prefei-
to e tudo já começou. “Esta-
mos conversando sempre,
dialogando, e procurando os
caminhos democráticos para
uma sociedade justa e igua-
litária”, garante Pavenello, que
é um dos conselheiros da
OAB no Estado de São Paulo.

Tony Azevedo criou o Bloco da Ema, em 2006, com o
objetivo de divulgar a cultura do Norte e Nordeste do País
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momo em Piracicaba. No domin-
go, 19, durante atividade no Te-
atro “Erotides de Campos”, no
Engenho Central, foi entregue
uma homenagem em memória à
esposa de Roberto, Silvana Crive-
llari, e à sua filha, Tati Crivellari.
A proposta partiu do Coletivo de
Carnaval de Piracicaba, que reú-
ne os cordões e blocos da cidade.

Recém-eleita como Procura-
dora Especial da Mulher da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
a vereadora Ana Pavão (PL)
classificou a sua nova atribui-
ção como “desafiadora” e disse
que buscará junto à Procurado-
ria fomentar ações voltadas ao
empreendedorismo feminino.
“Nosso foco será voltado à mu-
lher empreendedora. Nós quere-
mos empoderar a mulher empre-
endedora e nos distanciarmos
dessa visão da mulher como ví-
tima”, falou a vereadora. A5

Vereador critica paralisação das obras de policlínica no Água Branca
Na última sexta-feira, 17,

o vereador Gilmar Rotta (PP)
visitou o entorno do prédio
onde há mais de dois anos de-

veria funcionar com uma poli-
clínica, atendendo a região do
bairro Água Branca e Monte
Feliz. A obra está concluída

desde 2020 e hoje se encontra
com as portas fechadas, com
aspecto de prédio abandonado,
onde prolifera o mato alto. A

construção foi estabelecida
mediante parceria com o go-
verno federal e custou aos co-
fres públicos R$ 652.307,63. A4

Ricardo Stuckert

ENCHENTE NO
LITORAL NORTE
O presidente Luis Inácio
Lula da Silva (PT) visitou
ontem, 20, o município de
São Sebastião, um dos
mais afetados pelas chu-
vas que causaram enchen-
tes e deslizamento de ter-
ras no Litoral Norte do Es-
tado de São Paulo. Na vi-
sita, o chefe do Executivo
garantiu a reconstrução de
casas atingidas pelos tem-
porais, desde que em áre-
as consideradas seguras e
aptas para moradias. A7
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Vereadora Ana
Pavão defende
o foco no
empreendedorismo
feminino
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Em pauta: Democracia e Direitos Humanos
Não há direitosNão há direitosNão há direitosNão há direitosNão há direitos
humanos forahumanos forahumanos forahumanos forahumanos fora
da democracia!da democracia!da democracia!da democracia!da democracia!

Adelino Francisco
de Oliveira

Apaz brota do di-
reito e da justi-
 ça! A Declara-

ção Universal dos Di-
reitos Humanos foi
promulgada em 1948,
pela Organização das
Nações Unidas (ONU).
Trata-se de um marco, uma
importante referência históri-
ca, a partir do qual os Estados
e toda comunidade global pas-
saram a reconhecer que toda
pessoa é portadora de direitos
fundamentais, garantidores
da liberdade e da dignidade
humana. A tarefa das socieda-
des consiste em criar as con-
dições estruturais para que
tais direitos se tornem realida-
de efetiva, de maneira a suplan-
tar todas as formas de explo-
ração e opressão, a partir da
edificação de um mundo sedi-
mentado no princípio ético da
justiça e da solidariedade.

O reconhecimento da dig-
nidade humana! Este complexo
conjunto de direitos foi defini-
do a partir de um contexto his-
tórico muito específico, o ambi-

ente pós Segunda Guer-
ra Mundial. Os horro-
res do holocausto; o
agravamento da pobre-
za e das injustiças so-
ciais; o racismo e todas
as formas de precon-
ceitos e discriminações;
a destruição ambiental,
mediante uma concep-
ção equivocada de pro-

gresso e desenvolvimento; o for-
talecimento de regimes totalitári-
os; o projeto político fascista e na-
zista; e a luta popular por um mun-
do mais justo e igualitário foram
eventos históricos determinantes
para a elaboração da Declaração
dos Direitos Humanos, que repre-
senta um imprescindível esforço
e empenho político para garantir
a vida plena em direitos e digni-
dade para todas as pessoas.

Não há direitos humanos
fora da democracia! É funda-
mental ressaltar que o conteúdo
da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos contempla, em
suas normativas e diretrizes, a
defesa intransigente da demo-
cracia e de seus valores basila-
res. Apenas o regime democráti-
co, pautado na ampla participa-
ção, na liberdade de expressão e

no acesso compartilhado aos
bens produzidos socialmente, é
compatível com a plena realiza-
ção de um mundo de direitos. O
princípio da democracia sugere
e indica que todo ser humano,
independente de sua etnia, naci-
onalidade, confissão religiosa,
condição sexual, de seu gênero ou
mesmo de sua classe social, deve
ter assegurado e garantido, pela
conjunto da sociedade, a seguran-
ça alimentar, o acesso aos recur-
sos naturais, à saúde, à educa-
ção, à cultura e arte, ao lazer, ao
trabalho, à ampla defesa. Os di-
reitos humanos significam, em
síntese, a garantia de que a vida
deverá ser protegida, gozando
das condições fundamentais
para o pleno desenvolvimento de
todas as suas potencialidades.

A universalização dos direi-
tos de cidadania! Interessante no-
tar que todos os países são cha-
mados a observar e resguardar
uma diversidade de direitos, con-
tando com o envolvimento dos ci-
dadãos no exercício do poder, nas
várias esferas políticas. É funda-

mental a representatividade dos
diversos seguimentos sociais
nos lugares de poder e decisão.
As demandas por direitos se am-
pliam, contemplando as dimen-
sões sociais, políticas e civis. A
possibilidade de concretização
da cidadania, em um sentido
mais pleno, encontra-se apenas
na democracia, com um Estado
forte e vigilante, contando com
uma legislação emancipadora e
plural e com um sistema eleito-
ral que atente à plenitude do
voto popular. O regime demo-
crático opõe-se aos mecanismos
autoritários e opressores, refor-
çando que toda a violação de di-
reitos - fome, pobreza, exclusão
social, racismo, discriminação,
restrição das liberdades - deve-
rá ser enfrentada dentro de um
marco legal, sob a égide do Es-
tado Democrático de Direito,
capaz de redimensionar e pro-
mover o processo civilizatório.

———
Adelino Francisco de Oli-
veira, professor no Insti-
tuto Federal, campus Pi-
racicaba, Doutor em Fi-
losofia e Mestre em Ciên-
cias da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

Carnaval e o fascínio
do proibido

"In Extremis"

de "carne", no senti-
do da carnalidade.
Mesmo sendo festa
orgiástica - "adeus à
carne" - é de signifi-
cado religioso, espíri-
to de alegria e des-
contração vivido
muito antes da cha-
mada era cristã.
Logo, há uma heran-
ça cultural milenar,

que se reflete em tradição. Ora,
a sabedoria ensina: "cada roda
com seu fuso, cada povo com o
seu uso." E o uso é mutável.
Mantém-se algo do espírito da
origem, muda-se como fazê-lo.
O Carnaval, pois, muda. E muda

para permanecer o mesmo.
"Cada tempo com seu

uso..." O Carnaval passou e
continuará passando por
transformações. Muda a socie-
dade, muda o Carnaval. E, com
isso, ganham-se novas riquezas
mas perdem-se alguns tesou-
ros. E, na opinião do idoso es-
crevinhador, uma das delícias
perdidas foi a "perda do proi-
bido, a morte dos pecados de
Carnaval". Ah! como foi bom
"pecar no Carnaval". Transgre-
dir. Amar escondidamente. Vi-
ver a delícia e a tragédia de de-
sejar a Colombina, desafio para
Pierrô e Arlequim. Amores de
Carnaval eram, na realidade,
paixões com prazo definido:
três dias de alucinações que ter-
minam na quarta-feira.

Mesmo os tempos míticos se
transformam.  No Carnaval, "o
diabo ficava solto". Quem tinha
medo dele ia fazer retiro espiri-
tual. E, ainda hoje, isso aconte-
ce. Quem se entregava ao diabo -
aliás, com alegria e prazer - vivia
outra certeza: a "quarta feira de
cinzas". E, ainda que embriaga-
do e com fantasia, o folião ia à
igreja, logo de manhãzinha, "re-
ceber as cinzas" do perdão. A far-
ra valia a pena. O proibido, logo
em seguida, era perdoado. Ago-
ra, no "vale-tudo", qual a graça?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Amigos ainda os
tenho que duvi-
 dam quando -

em nossas cada vez
mais raras conversas
de botequim - insisto
em uma de minhas
poucas certezas. A de
que eu detestaria ser
jovem nos tempos
atuais. Não vejo graça alguma
em moços assemelharem-se a
computadores, criaturas progra-
madas. Cadê o proibido? Cadê a
fantástica aventura da trans-
gressão, o desejo inesgotável de
querer consertar o mundo, de
promover revoluções? E, ainda
mais importante, cadê o pecado?

E eis aí a decepção, o vazio
dos tempos: se pecado é trans-
gredir normas divinas, o fim do
pecado deve, pois e também,
significar o fim, a morte do di-
vino. Ora, se chegou-se ao fim,
a festa acabou. Seja o que tiver
sobrado,  Carnaval torna-se
um daqueles chamados tempos
míticos que, portanto, contam
histórias reais. E quanto de
verdadeiro há nos mitos!

A história da Colombina, do
Pierrô e do Arlequim - o delicio-
so triângulo amoroso - é a tra-
dução perfeita do Carnaval.
Quem viveu amores de Carnaval
pode confirmá-lo. Os apaixona-
dos não se sentem infiéis em seus
delírios e emoções. Põem-se aci-
ma da lei, da moral, da religião.
Os mascarados não carregam
máscaras. Despem-se delas, per-
mitindo surgir a verdadeira pes-
soa, aquela escondida nos mon-
turos dos preconceitos sociais.
Colombina conhece essa paixão
e não aceita estar dividida. Sus-
pirante, balbucia: "Pudesse eu
repartir-me / encontrar minha
calma / dando a Arlequim meu
corpo.../ e a Pierrô, minha alma!"

A farsa verdadeira parece
estar em nossa fantasia do coti-
diano. Cada um é aquele que
precisa ser, não quem realmen-
te é. Somos atores, cada um com
seu papel no teatro do dia-a-dia.
O Carnaval permite um reencon-
tro consigo mesmo, vivendo
sentimentos mais verdadeiros.
Ou apenas mais honestos. O ple-
beu torna-se rei; a plebeia, rai-
nha; o sisudo esbalda-se; o
aventureiro escolhe a aventura;
a freira troca o divino pelo hu-
mano; a prostituta recolhe-se.
A embriaguez angustia, pois
não há como esquecer: "pra
tudo acabar na quarta feira".

A palavra Carnaval deriva

Não vejoNão vejoNão vejoNão vejoNão vejo
graça algumagraça algumagraça algumagraça algumagraça alguma
em moçosem moçosem moçosem moçosem moços
assemelharem-seassemelharem-seassemelharem-seassemelharem-seassemelharem-se
a computadores,a computadores,a computadores,a computadores,a computadores,
criaturascriaturascriaturascriaturascriaturas
programadasprogramadasprogramadasprogramadasprogramadas

compliance implemen-
tados podem se benefi-
ciar com redução de
pena que é ofertada pela
própria legislação.

A lei não trouxe
uma obrigatoriedade
para que as empresas se
utilizem dessa impor-
tante ferramenta de
controle interno e com-

bate às irregularidades. No entan-
to, já observamos casos de exigên-
cia de programa de integridade
para a contratação com o Poder
Público, como é o caso do Estado
do Rio de Janeiro, que promulgou
uma lei estadual nesse sentido.

Em que pese a não obriga-
toriedade, os programas de in-
tegridade ou de compliance ga-
nham cada vez mais importân-
cia, inclusive para a imagem das
empresas. No entanto, é primor-
dial para o bom funcionamento
do programa que exista um to-
tal comprometimento da alta di-
reção da empresa. Esse é um dos
pilares a serem observados.

A implantação passa pelo
mapeamento dos riscos que a em-

Márcia Negrisoli

C ompliance  é
um programa
de conformi-

dade, ou seja, a em-
p r e s a  c r i a  a l g u n s
m e c a n i s m o s  p a r a
que esteja em conso-
nância com regras in-
ternas e externas, re-
gulamentações e normas legais.

O objetivo principal é que
todos os que estão envolvidos
no dia a dia da empresa, funci-
onários, parceiros comerciais,
fornecedores, terceiros e clien-
tes observem a ética e o cum-
primento da legislação vigente
naquele ramo de negócio.

No Brasil, a promulgação da
Lei Anticorrupção nº 12.846/13 res-
saltou a importância de reafirma-
ção dos valores éticos nas condu-
tas empresariais. Isso porque inde-
pendentemente de dolo ou culpa
dos administradores, as pessoas
jurídicas passam a ser responsabi-
lizadas por suas condutas ilícitas.

Nesse cenário, as empresas
que possuem seus programas de

O programa deO programa deO programa deO programa deO programa de
compliance secompliance secompliance secompliance secompliance se
tornou umatornou umatornou umatornou umatornou uma
obrigação paraobrigação paraobrigação paraobrigação paraobrigação para
as empresasas empresasas empresasas empresasas empresas
que queremque queremque queremque queremque querem
se destacarse destacarse destacarse destacarse destacar

Compliance empresarial: saiba
o que é e qual sua importância

presa está submetida no dia a dia,
com a identificação das legislações
que são aplicadas naquele segmen-
to de negócio, em especial se se tra-
ta de atividade regulada. Mas
também é importante que o plano
de ação contemple uma avaliação
periódica da legislação e do nível
de interação com o Governo.

Também deve ser elaborado
o código de conduta e demais di-
retrizes e políticas da empresa
com objetivo de deixar claro e
transparente aos funcionários,
colaboradores e terceiros que a
empresa respeita o cumprimen-
to da legislação e espera deles o
mesmo comportamento, forman-
do-se assim uma cultura orga-
nizacional de conformidade.

A conscientização e os trei-
namentos são fundamentais, as-

segurando que todos tenham co-
nhecimento das regras e das con-
sequências em caso de descum-
primento. Paralelo a isso, deve
ser criado um canal para recebi-
mento de denúncias, amplamen-
te divulgado e com mecanismos
de proteção aos denunciantes.

Os benefícios são inúmeros,
pois com um padrão de regras a se
seguir, os processos tendem a ser
mais eficientes, além de elevar a
confiança e a produtividade dos
colaboradores. Além disso, des-
tacamos outras vantagens: a se-
gurança jurídica, redução de
custos e a melhora na imagem
da empresa e consequentemente
no fortalecimento de sua marca.

Mais do que uma escolha,
o programa de compliance se
tornou uma obrigação para as
empresas que querem se des-
tacar dentro de um mercado
cada vez mais competitivo.

———
Márcia Negrisoli, advoga-
da responsável pelas áre-
as trabalhista e de com-
pliance do escritório Maia
Sociedade de Advogados

Um discurso, outra prática
José Renato Nalini

Apesar de alguns
sintomas de re-
 trocesso civili-

zatório, muitos são os
que se consideram afi-
nados com as exigên-
cias éticas do Século
21. Por isso, confes-
sam-se adeptos ao po-
liticamente correto e não se re-
cusam a cultuar a sigla DE&I.
Ela significa o apreço à equida-
de, diversidade e inclusão. Para
demonstrar o apreço a tais ide-
ais, adotam discurso pós-moder-
no, antenados com as mais aus-
piciosas tendências, rumo à edi-
ficação daquela sociedade justa,
fraterna e solidária. Conforme pro-
meteu o constituinte em 1988 e
que, até hoje, quase um quarto de
século depois, ainda está longe de
refletir a realidade brasileira.

Uma coisa é aderir a um
lema. Outra, muito diferente, é
praticá-lo. E uma prática que
teria de ter início em casa, no
âmbito doméstico. Espraiar-se
para a família expandida, para
os círculos de amizade e de con-
vívio, vigorar no trabalho e em
outros espaços de convivência.

É no recôndito do lar que,
por primeiro, se verifica o pre-
conceito, a manifestação de in-
sensibilidade, a pouca importân-
cia que, na verdade, se confere a
tais temas. Quando se propagam
chistes e piadas de péssimo gos-
to a respeito de minorias, a pre-
texto de um instantâneo relaxa-
mento da rigidez, em prestígio ao
humor, demonstra-se a raiz cruel
de quem se diverte com a desfa-
çatez. A escusa - "é brincadeira!"
- não disfarça a índole perversa
de quem exercita essa modalida-
de de menosprezar o próximo.

Os americanos di-
zem que uma ação em
favor dessas bandeiras
há de ser efetiva e não
meramente discursiva.
Eles se utilizam da me-
táfora: "não basta con-
vidar para a festa! Tem
de dançar também!".
Ou seja: a simpatia há
de ser para valer. Se

você levar a equidade, a diversi-
dade e a inclusão a sério, o desti-
natário de sua ação há de se sen-
tir igual, aceito e incluído.

Há grupos muito impactados
pelo descaso ou pelo fosso apa-
rentemente intransponível entre
o discurso e a prática. São a po-
pulação negra, as pessoas com de-
ficiência, os refugiados, os inte-
grantes de uma sigla que não para
de crescer - LGBTQIA+, os ex-de-
tentos e a população considerada
idosa. São eles que formam o prin-
cipal alvo da discriminação.

A responsabilidade de quem
tem cargo de mando, exerce au-
toridade, possui mais cultura
ou se situa na faixa mais bene-
ficiada da cidadania é maior e
também serve para estimular
atitudes benfazejas no seio da
comunidade que habitam. Pense
sobre isso e não fique silente quan-
do ouvir algo que desafine a sua
sensibilidade auditiva. O mun-
do precisa de bons exemplos.

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove, Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras
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Para quê?
Douglas S. Nogueira

Convênio médico?
Para quê? Qual a
 razão para se

manter clientela com
um serviço, que muita
das vezes por motivo de
carências omite atendi-
mentos ou não permite
a realização de exames?

O engraçado é que as tão ale-
gadas carências, na questão do
pagamento dos boletos por parte
dos clientes não existe, contrata-
se o serviço médico hoje e daqui
alguns dias já deve ser quitado a
primeira parcela, de um boleto que
curiosamente não erra de manei-
ra alguma o caminho de nossas
casas, naquele dia estipulado no
ato do contrato, a folhinha ou
carnezinho pousa em nossas re-
sidências com a maior "cara-de-
pau" e diga-se de passagem com
valores exorbitantes, já que da-
quele contrato o qual estipulou
um valor a ser pago, quem real-
mente absorve benefícios é nada
mais nada menos que sabe quem?
A sociedade proprietária do con-
vênio. Surpresa? O que é isso?

Assim como muitas or-
ganizações que utili-
zam de marketings
maldosos para explora-
rem o povo, os convê-
nios médicos também
agem dessa forma.

É absurdo e revol-
tante uma verdade des-
sas, mas os convênios
médicos são criados

para que a sociedade envolvida
ganhe dinheiro e mais dinheiro,
simplesmente para isso. E a saúde
dos clientes, o que significa? Ab-
solutamente nada! Já que deixe
você por exemplo de pagar duas
parcelas, e verás se serás atendido
(a) no caso até mesmo de uma
emergência, terás que infelizmen-
te correr para as portas de pronto
socorros subsidiados pelo critica-
do SUS (Sistema único de Saúde),
mas que coerentemente deve-se
ressaltar aqui que em diversas
ocasiões chegar a salvar vidas,
as quais os nossos mercenários
(trabalha por dinheiro e não por
amor ou objetivo) convênios mé-
dicos omitiram atendimento.

As carências definidas nos
contratos são dignas de rebeliões

em frente às sedes dos convênios.
Se uma pessoa contrata o serviço
nesse mês, absurda e inexplicavel-
mente poderá utilizar muitos be-
nefícios embutidos no mesmo, so-
mente daqui a seis, sete, oito ou
até doze meses, além do que se essa
mesma pessoa procurou o serviço
e firmou contrato já com um pro-
blema de saúde, somente restará
como já falado correr para os "bra-
ços" do SUS, pois a alegação dos
convênios é que o indivíduo já se
encontrava com o problema antes
de aderir ao serviço, como eles
mesmos definem, possuía uma
pré-existência e o pior é que as ca-
rências definidas não há quem
consiga revertê-las, para que pos-
sa receber o atendimento ou reali-
zar um exame. Além do mais,  É
brincadeira, um verdadeiro crime!

Saúde é um quesito nas nos-
sas vidas que não tolera aguar-
dar um atendimento, exame ou
solução, é um ponto que exige
rapidez e viabilidade e mesmo
assim ouvimos dos convênios
médicos essas criminosas exi-

gências, cercadas de carências e
regulamentos inexplicáveis?

Sabemos que aqui no Brasil
somos infelizmente ainda obriga-
dos a contratarmos serviços mé-
dicos particulares, já que nossa
saúde pública deixa muito a dese-
jar, por outro lado enxerga-se em
tais serviços uma displicência e
indiferença para com a saúde das
pessoas, algo que as vezes o servi-
ço público dependendo do local
de atendimento não demonstra.

São inúmeros os convênios
médicos particulares existentes,
porém todos eles com as mesmas
características displicentes de
atendimento. Existe carência?
Não se atende ou realiza exames,
o cliente deve então esperar o tér-
mino da mesma ou buscar ou-
tras soluções, como absurdamen-
te pagar para o mesmo serviço
um valor a parte no intuito de
receber o desejado atendimento
ou realizar o necessário exame.

Então para quê existem convê-
nios médicos particulares, se a dis-
plicência em relação à saúde das
pessoas chega de uma forma ou de
outra a igualar com o criticado SUS?

———
Douglas S. Nogueira, téc-
nico de Planejamento da
Manutenção. Blog: www.
douglassnogueira.blogspot.
com. E-mail: douglas_s
nogueira@yahoo.com.br
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SEM FIM
As chuvas e as tragédias:

sabemos com antecedência so-
bre a chegada das tempesta-
des com suas possíveis conse-
quências terríveis. Acontecem
todos os anos. Agora, se deu
no litoral de São Paulo, atin-
gindo Ubatuba, Caraguatatu-
ba, Ilhabela, Bertioga, princi-
palmente São Sebastião, cau-
sando mortes, e outras muitas
perdas. Estamos cansados de
ver, mas só se fala em medidas
(que nunca acontecem) depois
que acontecem as catástrofes.
Ora, se sabemos quando as

chuvas vão chegar, então, cadê
as providências/prevenções?

PONTO FINAL
E, não é que o XV ganhou!

Como só joga sábado/25 (em Pi-
racicaba, contra o Monte Azul),
que haja dedicação total aos trei-
nos batendo faltas, escanteios,
chutes da intermediária, além dos
passes (atualmente horrorosos).
Que surjam as jogadas ensaiadas.
As dificuldades dos atletas quin-
zistas assustam. Treinos nos dois
períodos. Impossível desgastar
quem disputa um só campeonato,
jogando duas vezes na semana.

me eu ia lendo, ia tor-
cendo para que o jovem
Evaristo fosse bem-su-
cedido dadas tama-
nhas adversidades pe-
las quais passou. Co-
mecei a ler num voo de
volta de Goiânia no
meio da tarde de do-
mingo e ao chegar em
casa precisei terminar

para conseguir dormir. Enfim, re-
solvi resumir e compartilhar as
lições da vida de Evaristo Lira Ba-
rauna que mais me marcaram.

Evaristo viveu o "skin in the
game" (colocou o dele na reta no
português claro) durante diver-
sos momentos de sua trajetória -
e isso por si só já o atesta como
um mentor por excelência. Fez
algumas transições de carreira e
acreditou na sua visão, indepen-
dente do que os outros achavam.
Começou como acendedor de
lâmpadas de ruas, depois engra-
xate, trabalhou de graça como
sapateiro para aprender um ofí-
cio, fez um curso técnico de con-
tabilidade e passou num concur-
so público federal na CIBRAZEM
(atual CONAB), montou o próprio
escritório de contabilidade, tra-
balhou como contador na Cacta
(Cooperativa de Caiapônia) e de-
pois na COMIGO, até fundar a
Comodoro, uma corretora de ce-
reais, que por fim culminaria no
Grupo Cereal. No meio do cami-
nho tentou três negócios fora do
agro que não deram certo, mas
rapidamente foram stopados. Em
NENHUM desses momentos,
Evaristo se questiona se tomou a
melhor decisão e nem olhou para
trás para se martirizar ou se ar-
repender quando as coisas não
davam certo. Suas convicções e
sua força interior o empurravam
para frente, mas para tanto fo-
ram necessários alguns passos
muito bem calculados para trás.

Falar que o segredo do su-
cesso é a resiliência e a persis-
tência, ou "grit" (garra) como An-
gela Duckworth diria, é uma sim-
plificação muito abstrata. De
fato, a vida marcada por duas
tragédias familiares, e a necessi-
dade de abandonar pessoas que-
ridas para ir em busca de algo
melhor forjam a ferro e fogo
qualquer um. Mas Evaristo teve
um exemplo dentro de casa, seu
pai Filadelfo, um homem carido-
so com quem aprendeu pelo
exemplo a importância de se doar
por um bem maior. Viktor Frankl

Giovani Damiano

Para aqueles que
não o conhecem,
Evaristo é funda-

dor do Grupo Cereal.
Hoje a empresa fatura
R$ 4,6 bi por ano nas
áreas de trading, esma-
gamento de soja, nutri-
ção animal, barter e
produção de biodiesel. Fora isso,
a família possui outros negócios
como plantio de soja, milho e cria-
ção de animais. Montou seu impé-
rio a partir do zero e é o típico
empreendedor brasileiro que apa-
nhou muito da vida até conseguir
chegar no auge. Se é que já
chegou...Se pensarmos em auge
como pico, no sentido de ponto
mais alto, realmente Evaristo ain-
da está longe disso. Aos 70 anos
de idade, o vice-presidente ainda
vai todos os dias para Cereal.
Quando vou lá, não só me recebe
de forma carinhosa como tam-
bém participa das reuniões sem-
pre que possível. Sua mente in-
quieta e curiosa é responsável pela
trajetória de crescimento contí-
nua da empresa, buscando conhe-
cimento para transformá-lo em
oportunidades de negócio.

Os negócios hoje são geridos
pelos filhos, que foram sendo trei-
nados desde a infância e escolhi-
dos em função da personalidade,
habilidades e preferências indivi-
duais para darem continuidade ao
legado. Como pude participar de
algumas decisões estratégicas
dentro do Grupo Cereal, posso
afirmar que nenhum dos filhos
está ali por nepotismo. Houve uma
profissionalização da empresa com
várias consultorias e profissionais
contratados para diversas áreas
relevantes e tenho fortemente a
sensação de que, caso fosse neces-
sário, não haveria um filho atu-
ando numa posição estratégica se
não fossem competentes o bastan-
te. Mas, esse cenário hipotético ja-
mais aconteceria dado a visão
além de seu tempo que o Evaristo
foi mostrando ao longo de seus
erros e acertos como empresário,
como pai e como marido. Uma his-
tória que me relembrou alguns
aprendizados importantes pelos
quais já passei e senti na pele.

Para quem tiver interesse, o
livro "Grão de sonho" foi super
bem escrito, a leitura é fluída, rá-
pida, a narrativa é agradável e o
fim de cada capítulo te deixa cu-
rioso para ler o próximo. Confor-
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Lições que reaprendi ao ler o "Grão de sonho"

nos explica que a felicidade só
pode ser um subproduto de uma
ação, nunca um resultado em si,
em outras palavras, só é possível
encontrar a felicidade como um
meio, não como um fim, e aju-
dar os outros sem querer nada
em troca é uma das coisas que
nos gera felicidade. Suas passa-
gens por Rotary Club, Maçona-
ria, e as associações que ajudou
a fundar o tornaram conhecido
na comunidade e reforçaram a
confiança em seu nome. A repu-
tação de seu sogro também con-
tribuiu para tanto. Além disso,
as empresas que trabalhou o tor-
naram muito próximo dos pro-
dutores, construindo relaciona-
mentos e contatos que seriam a
principal matéria-prima para
seus primeiros passos no agro-
negócio por meio da Comodoro.

Se eu tiver que listar os cur-
sos que Evaristo fez, eu precisaria
dobrar o tamanho deste texto.
Num determinado momento,
questionamos a dimensão espaço-
tempo em que o jovem empreen-
dedor vivia. A conta só fechava
através de turnos que iam das
3h00 às 23h00. A busca por edu-
cação tradicional via cursos soma-
do ao verdadeiro interesse por pes-
soas e em aprender o que elas ti-
nham para ensinar construíram
sua base de conhecimento. Soma-
do a isso, suas viagens deram uma
visão de mundo aguçada e permi-
tiram tacadas importantes, como
na compra do terreno atual onde
é a sede do Grupo Cereal e a cons-
trução da fábrica de soja desati-
vada. Ambas ocorreram por meio
da sua capacidade de observação
e tranquilidade em enxergar que
uma tendência era inevitável e
questão de tempo para acontecer.
Menos é mais. O simples vence.
Decisões foram tomadas com uma
relação risco-retorno absurda-
mente assimétrica. E isso é o que
um bom empreendedor faz de me-
lhor: adquire conhecimento, par-
te para ação, aguarda a concreti-
zação de resultados enquanto vai
atrás de mais conhecimento e,
assim, o ciclo virtuoso se fecha.

Na minha idade Evaristo já

era um sucesso na vida profissio-
nal e pessoal, o Grupo Cereal já
existia, tinha 14 anos de casado,
três filhos, sendo o mais novo,
Junior, com 8 anos. Claro que a
única comparação justa que posso
fazer é eu comigo mesmo de um,
cinco, ou dez anos atrás. O olhar
para Evaristo é no sentido de ad-
mirar a família que construiu no
meio de tanta turbulência e enfa-
tizar a gratidão dele por sua espo-
sa, Selma. O amor é uma constru-
ção e o casal, como qualquer ou-
tro, teve seus altos e baixos, mas
mais importante é o quanto um
gerava de equilíbrio para o outro.
Evaristo é um total tomador de
risco e Selma o bom senso que ca-
librava sua dose de ousadia. Além
disso, sua esposa o apoiou numa
decisão importantíssima num
momento em que a vida estava
estável e tudo ia bem: apenas 10
dias após o nascimento do tercei-
ro filho ele optou por pedir de-
missão e começar a Comodoro
usando a sala de jantar de casa
como escritório. Na fase de aper-
to, eles viajavam juntos para São
Paulo de ônibus e, enquanto ele
resolvia seus negócios, ela com-
prava roupas para revender em
Rio Verde. Selma, além de toda
responsabilidade nos cuidados
da casa e filhos, proveu a liqui-
dez necessária para tirar as con-
tas da família do negativo en-
quanto o fluxo de recebimentos da
Comodoro não se concretizava.

Conhecer essa história a fun-
do de alguém próximo, no míni-
mo, desperta admiração. Também
faz refletir sobre temas que aca-
bam caindo no esquecimento,
como por exemplo que a tranquili-
dade financeira nos blinda de ou-
tros problemas da vida... Nada
mais longe da verdade, os atritos
familiares, os problemas de saú-
de, as ansiedades, os medos não
deixam de existir, apenas vamos
ficando mais confiantes que pode-
mos enfrentá-los e que toda situa-
ção por mais difícil que pareça sem-
pre tem um fim. E, acima de tudo,
são nossos erros e dificuldades que
constroem nosso caminho para o
sucesso. Obrigado, Evaristo, sua
história realmente me inspirou.

———
Giovani Damiano, eco-
nomista pela Unicamp,
gestor de investimen-
tos Anbima (CGA), ge-
rente de relacionamen-
to na Marex Hedging So-
lutions e piracicabano

ventiva de cuidar do
próximo.

Mais do que uma
sina, uma vocação. É
na Medicina Pediátrica
que conseguimos atuar
de forma preventiva.

Me senti útil nes-
te momento e enten-
di, ali, que eu tinha
algo a construir para

minha vida decida a Deus, aos
valores humanos e à vida.

A criança é totalmente
transparente, sabemos quando
está bem, quando não está. Isso
faz muita diferença no nosso
trabalho, a criança não fingir
quando está com alguma dor ou
com alguma coisa diferente em
seu organismo. Ela é sincera e,
este contato leal e verdadeiro
ajudaria a moldar meu caráter,
minha conduta e me prepararia
para o futuro, administrar a
vida dos cidadãos de minha ci-
dade. Eu me preparava para ser
prefeito de Muriaé num futuro
próximo e isto se concretizou.

Sou católico e devoto a Deus e
seus ensinamentos. Valorizo a vida
na primeira infância e na pré-ado-
lescência e, hoje, posso dizer que
ainda há muito a aprender, mas o
caminho foi traçado há tempos,
devo seguir a sina e aceitar o con-
vite de meu povo em estender as
mãos e conduzir ao melhor. A vida
continua e a história não chegou
ao fim! Vamos conversando.

———
Marcos Guarino, Médico
Pediatra, Prefeito de
Muriaé (Minas Gerais)

Marcos Guarino

Muitas pessoas
me pergun-
 tam o motivo

de escolher a carreira
profissional de ser pe-
diatra, quando tantas
outras poderiam dar
um certo "status" ou
ganhar mais dinhei-
ro. Primeiro é preciso lembrar
que estamos incrustados numa
região considerada pobre, que é
a Zona da Mata. Pequenos mu-
nicípios, gente trabalhadora e
ordeira e com poucas, mas gran-
des indústrias e empresas.

Sua população é constitu-
ída de pais e mães trabalha-
dores assalariados, com bai-
xa renda e casas construídas
em encostas e morros.

No entanto, estas raízes são
fortes e merecem o nosso maior
respeito e a valorização de nossas
tradições e nosso carinho, com
vontade de poder resgatar os va-
lores maternos e preservar nossa
história no segundo maior esta-
do brasileiro: Minas Gerais.

Segundo que o sonho de ser
médico era contribuir com a saúde
dos seres humanos, dedicação à
vida e oportunizar e curar doenças
e amenizar sofrimentos alheios.

O curso de Medicina são
seis anos e, durante a residên-
cia de Pediatria, verifiquei que
é possível melhorar a condição
de vida de um ser, muitas ve-
zes debilitado e totalmente de-
pendente de cuidados dos pais,
avós e avôs, cuidadores e, en-
tendi que é possível contribuir
na melhoria da condição de
vida desta pequena pessoa.

Ao regressar a Muriaé sa-
bia que tinha que fazer aquilo
que meu coração mandava e,
assim, entendi que na pediatria
poderia ajudar na forma pre-

Por quê ser médico?
E mais, pediatra?

A evolução corres-
ponde às mudanças
de características
dentre  sucessivas ge-
rações, em combina-
ção morfológica. A
vida é mutável, a pon-
to de colocar de fora
uma outra espécie,
em um processo gra-
dual, através de mi-

lhões de anos. As semelhanças
biológicas entre o homem e os
macacos, nos pareceres dos es-
tudiosos, o sapiens tem grande
similaridade com os chimpan-
zés. O genoma sequenciado desse
antropoide mostrou uma identi-
dade genética entre ambos de 98%.
A grande vantagem do homem é
que seu neurocrânio tornou-se de
multifuncionalidade, de genes
vertiginosos de criatividade, até
chegar na fase tecnológica.

Na evolução a regra é a ex-
tinção dos que não se adaptam
e a sobrevivência adaptativa é a
exceção. Quando Marte for co-
lonizado, certamente os descen-
dentes, após sucessivas gera-
ções, serão cada vez mais dife-
renciados de seus predecessores.

O evolucionistas não preten-
dem polemizar com o criacionis-
tas, apenas dar sua visão científi-
ca e não teológica. Fé e crença me-
recem respeito, porém a ciência
não tem partido e nem religião,
embora Albert Einstein tenha dito
que a ciência sem religião é man-
ca e a religião sem a ciência é cega.
Será que Adão e Eva surgiram
dessa espécie, através de uma mu-
tação, pela obra do Criador?

———
João Salvador, biólo-
go e articulista

João Salvador

Pela teoria darwi-
nista os seres vi-
ventes podem se

adaptar e evoluir pelo
princípios da seleção
natural, de acordo
com o meio em que vi-
vem. Os que não se
adaptam são extintos.
Nesse contexto, no que tange às
linhagens dos símios, sobre a
adaptação e evolução, encon-
tra-se o Homo sapiens - homem
sábio -, porém os demais pri-
matas, ainda existentes, perma-
necem apenas na adaptação.

Os Neandertais foram con-
temporânios do Homo sapiens,
com o qual tiveram um relaciona-
mento social e troca de genes. Em
estudos  baseados no DNA do fós-
sil de uma criança da espécie extin-
ta, encontraram genes de ambos.
Essa espécie foi extinta por inadap-
tabilidade, ou talvez, pela má con-
vivência com a espécie sapiens.

A partir do Homo habilis, sur-
giram cinco linhagens dos gran-
des homos, na qual a nossa espé-
cie está inserida. Os macacos se
adaptaram, tornaram-se bípedes,
com maior agilidade para subirem
nas árvores e escapar de predado-
res - tigres, leões. Por sua vez, nos-
sa espécie também passou a se lo-
comover na forma ereta, andava e
corria com maior velocidade pelas
savanas africanas, e, assim, podi-
am também, fugir dos perigos
iminentes. A variabilidade gené-
tica foi a razão do aumento do
bipedismo ou bipedalismo.

Se o homem é uma linha-
gem que vem do macaco, então
ele é parente e não descendente
dele. Seus ancestrais são os
mesmos, os Australopithecus,
gênero dos hominídeos. Os
monos existentes não evoluí-
ram, devido ao ambiente de sel-
va. Já os sapiens, com maior
massa encefálica e maior núme-
ro de neurônios, tiveram a ga-
rantia de maiores vantagens no
processo evolutivo e reprodutivo.

O homem e os macacos
são parentes
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ESTÁ PREPARADO?
Muita gente joga na lote-

ria, mas não se prepara para a
mudança de vida que um prê-
mio de loteria pode trazer e aca-
ba tendo grandes aborrecimen-
tos. Selecionei algumas históri-
as de pessoas que ganharam na
loteria e, perderam tudo.

COMO SE NÃO
HOUVESSE AMANHÃ
Antônio Domingos tinha

apenas 19 anos e vivia em uma
casa inacabada com a mãe quan-
do ganhou o equivalente a R$
30 milhões na loteria, em 1983.
O prêmio "subiu à cabeça" e ele
foi morar durante um ano e meio
na suíte presidencial de um ho-
tel de luxo em Salvador (BA).
Toda noite dormia com uma
mulher diferente, além de outras
extravagâncias e muitas farras.
Como muitos milionários que
perderam tudo, o baiano achava
que o dinheiro nunca ia acabar.

Quando completou 22 anos,
comemorou o aniversário em
um dos melhores restaurantes
da capital baiana e decidiu pa-
gar a conta de todas as mesas.
Domingos preferia comprar rou-
pas em vez de lavá-las; caso o
pneu furasse, por exemplo, aban-
donava carros e motos. Toda

essa vida de fantasia durou cer-
ca de cinco anos. O premiado não
investiu um centavo sequer, nem
no maior sonho da mãe, que era
terminar de construir a casa
própria. No fim das contas, teve
de voltar para a moradia humil-
de e se virar com um salário-
mínimo de ajudante de garçom.

CATADOR DE LATA
Outro ganhador de loteria

que perdeu tudo é Fredolino
José Pereira, de 71 anos. Ele ga-
nhou mais de R$ 10 milhões na
Mega-Sena em 2018 com uma
aposta feita com a venda de la-
tas de cerveja coletadas na rua.
Ele decidiu abrir um negócio
para fazer o recurso render e
servir como aposentadoria.

Com um sócio, fundou uma
funerária na cidade de Viamão,
no Rio Grande do Sul. Mas o ne-
gócio não prosperou para o ido-
so. De acordo com o ex-milioná-
rio, em pouco mais de quatro anos
restaram apenas dois centavos na
conta-corrente, e ele acabou sen-
do excluído da sociedade da em-
presa. Com a desculpa de pagar
funcionários, o ex-sócio havia pe-
dido o cartão bancário empresta-
do e não devolveu mais. Jogue nos
bolões oficiais da caixa sem sair
de casa: zapp 19 994.410488.
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80 vias receberam
serviços em uma semana
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Vereador critica paralisação
das obras de policlínica
Gilmar Rotta demonstra que o município gastou mais de 652 mil reais
e até hoje a unidade de saúde está inoperante, penalizando a população

Isabela Borghese

No bairro Santo Antonio, quatro vias foram atendidas,
entre elas, a rua João Laurelli

CONFIRA ABAIXO OS BAIRROS E RESPECTIVAS
VIAS ATENDIDAS NESTA SEMANA:

 Água Branca: avenida Edne Rontani Bassete
 Alemães: avenida Independência, rua Cristiano Cleopath
 Algodoal: ruas Emílio Bertozzi e Sabino Tomé
 Alto: ruas Saldanha Marinho, Visconde do Rio Branco e Volun-
tários de Piracicaba
 Centro: rua Ipiranga
 Chapadão: rua do João de Barro
 Glebas Califórnia: avenida dos Marins
 Higienópolis: avenidas Antonio Fazzanaro e Comendador Luci-
ano Guidotti, rua Ataulfo Alves
 Jardim Alvorada: rua Sonia Mamede, avenida Pompeia
 Jardim Brasília: ruas Garcia Rodrigues Bueno e Francisco
José Machado
 Jardim Califórnia: estrada Antonio Abdalla
 Jardim Caxambu: rua José Vicente Pedreira
 Jardim Ibirapuera: rua Dom Manoel
 Jardim Irapuã: rua Felício Nalin
 Jardim Taiguara: rua Canuto Saraiva
 Jardim Três Marias: rua Campos do Jordão
 Jupiá: ruas Aracaju, Angelino Stella, dos Mandis, dos Lamba-
ris, das Piracanjubas, Maceió, Niterói, Maria Teresa Martins
 Monte Alegre: rua Horácio Cerion, rua Horácio Rodrigues
Tucunduva
 Monte Cristo: rua Honorato Faustino
 Monte Líbano: rua Carolina Adamoli Petroceli, rua Vitória Régia
 Morumbi: avenida Prof. Alberto Vollet Sachs
 Nova América: rua Luiz Razera, rua Frei Henrique de Coimbra,
rua Frei Maria de São Tiago
 Nova Piracicaba: rua dos Maçons, rua XV de Novembro
 Parque Orlanda: ruas Jorge Anéfalos, Antonio da Costa Netto,
Madrid, Antonio de Toledo Cunha, Carlos Sachs e avenidas Roma
e Bebedouro
 Parque São Jorge: ruas Batatais e Cajuru
 Paulista: rua da Glória
 Piracicamirim: avenida Piracicamirim, avenida Rio Das Pedras
 São Dimas: ruas Liberato Macedo e Dr. Alvim, avenidas Barão
de Piracicamirim, Carlos Botelho e Centenário
 São Luiz: rua Américo Vespúcio e avenida João Teodoro
 Santa Teresinha: ruas da Alegria, da Esperança, Oliveiro Por-
ta, Marcílio Dias
 Santo Antonio: avenida Manoel Valverde, ruas João Laurelli,
Orlando Busatto, Antonio Lico
 Serra Verde: rua Nair Bertolotti Stocco
 Terras de Piracicaba: avenidas Uriel Odas e Antonio Cominetti
 Vale do Sol: rua Olivia Gobbo Nardelli
 Verde: rua Monte Castelo
 Vila Fátima: rua Alberto Coral
 Vila Independência: rua Barão de Piracicamirim
 Vila Industrial: avenida Cristóvão Colombo
 Vila Monteiro: rua Dr. Coriolano F. Amaral
 Vila Pacaembu: rua Francisco Alves

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Obras e Zeladoria (Semozel),
executou serviços de tapa-buraco
nesta semana, de 10 e 16 de feve-
reiro, em 80 vias do município,
entre ruas e avenidas. Ao todo, as
equipes percorreram 40 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solici-
tações da população via SIP (Ser-
viço de Informações à População)
– 156, além das necessidades
pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

Atualmente, são sete equi-
pes nas ruas, priorizando regi-
ões estratégicas de mais urgên-
cia, como avenidas com fluxo in-
tenso, e necessidades pontuais.
Os serviços são executados com
medição da massa aplicada por
m² e padronização, realizando
requadramento ao redor do bu-
raco, preenchendo com bica cor-
rida (conjunto de pedra brita-
da, pedrisco e pó-de-pedra) e fi-
nalizando com a massa asfálti-
ca, nos buracos que precisem de
intervenção mais profunda.

NOIVA DA COLINA
O vereador Pedro Kawai
(PSDB), na indicação 994/2023
protocolada na Câmara na
quarta-feira (15), pede opera-
ção tapa-buracos e manuten-
ção asfáltica na rua Dr. Aldro-
vando Fleury Pires Correa, no
trecho compreendido entre a
rua Jose Riolando Theodoro e

avenida Antônia Pazzinato Stu-
rion, no bairro Noiva da Colina.
“A situação da via é muito ruim,
e precisa de intervenção do
Executivo Municipal. É neces-
sária  atenção à demanda,
para proporcionar maior segu-
rança aos moradores da re-
gião”, destaca o parlamentar.

Assessoria Parlamentar

Davi Negri

O vereador Gilmar Rotta (PP),
na manhã desta sexta-feira (17),
vistoriou o entorno do prédio que
a mais de dois anos deveria estar
em pleno funcionamento e aten-
dendo a região do bairro Água
Branca e Monte Feliz, localizado
na rua Honduras, esquina com a
avenida Edne Rontani Bassete. A
obra está concluída desde o ano
de 2020 e hoje se encontra com as
portas fechadas, com aspecto de
prédio abandonado, onde prolife-
ra o mato alto. A construção foi
estabelecida mediante parceria
com o governo federal e custou aos
cofres públicos R$ 652.307,63.

O parlamentar critica o des-
caso do Executivo perante a saú-
de no município. “Isto não pode
acontecer, é dinheiro público
que foi colocado alí”, destaca o
parlamentar,  que também
anuncia percorrer mais quatro
unidades de policlínica, com

obras abandonadas em diferen-
tes regiões periféricas da cidade.

Gilmar Rota também destaca
o teor do requerimento 100/2023,
aprovado em caráter de urgência
na noite de ontem (16), na quinta
reunião ordinária de 2023, em que
questiona o Executivo sobre a
construção desta policlínica na re-
gião do bairro Agua Branca.

O parlamentar também in-
forma que a reivindicação dos
moradores para a construção de
uma unidade de saúde na re-
gião reflete o teor de documen-
tos enviados ao Executivo, a
exemplo das indicações 112/
2017, 151/2018, 432/2019 e 75/
2020, de sua autoria, sendo que
em resposta à indicação 432/
2019, a secretaria responsável
informou na época que a constru-
ção da unidade estava contempla-
da, e o projeto, em andamento.

Vicente Souza Duarte, que
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Requerimento pergunta sobre verba e atendimento em UPAs
O valor total de recursos pú-

blicos destinados em 2022 às UPAs
(Unidades de Pronto Atendimen-
to) da Vila Sônia, da Vila Cristina
e do Piracicamirim, bem como o
número de pacientes atendidos e
de exames realizados nestas uni-
dades, foi o tema do requerimento
83/2023, de autoria da vereadora
Rai de Almeida (PT), aprovado
nesta quinta-feira (16) durante a
5ª Reunião Ordinária de 2023.

A propositura pede que sejam
computados, inclusive, gastos
com de energia elétrica, água, me-

dicamentos, recursos humanos,
serviços terceirizados e exames
das UPAs da Vila Cristina e Vila
Sônia, atualmente geridas pelo
município, e o total de recursos
investidos na UPA do Piracica-
mirim, atualmente sob responsa-
bilidade de uma OSS (Organiza-
ção Social de Saúde). A vereado-
ra também solicita o detalhamen-
to do número de pacientes aten-
didos nas 3 unidades em 2022 e a
quantidade de exames de raio-x,
de ultrassonografia e eletrocardi-
ogramas por elas realizados.

O requerimento ainda des-
taca que a Prefeitura investiu “R$
R$ 471,5 milhões na área da Saú-
de em 2022, R$ 32 milhões a mais
que os R$ 439,2 milhões utiliza-
dos ao longo de 2021” e acres-
centa que, no ano passado, o Exe-
cutivo publicou editais com cha-
mamentos voltados à contrata-
ção de profissionais da área da
saúde e de procedimentos médi-
cos a serem ofertados pelo SUS.

Ao longo da propositura, Rai
de Almeida diz que, em uma ma-
téria publicada do site do Sindi-

cato das Trabalhadoras e Traba-
lhadores do Serviço Público da
Saúde e da Previdência do Esta-
do do Paraná sobre um estudo
realizado por universidades bra-
sileiras, “que o gasto com as OSS
que administram hospitais ter-
ceirizados pode chegar a ser 2,4
vezes superior às unidades total-
mente públicas. E sem garantia
de que haja melhora no serviço”.

Por fim, o requerimento tam-
bém traz uma série de outras pon-
derações sobre contratos firmados
com Organizações Sociais de Saúde.

Na manhã do último dia 17, vereador vistoriou o entorno do prédio

integra a associação de morado-
res da região do Água Branca
acompanhou a vistoria do verea-
dor Gilmar e, reiterou que a popu-
lação local está padecendo por fal-
ta de atendimento médico. O líder

comunitário também informa que
há emendas de parlamentares,
que, mesmo aprovadas, até hoje
não se concretizaram em melho-
rias à população, visto o prédio
abandonado pelo município.

RRRRRODOVIAODOVIAODOVIAODOVIAODOVIA

Moções apelam por passarela
no km 167 da Geraldo de Barros

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 5ª reunião or-
dinária, nesta quinta-feira (16),
três moções em que o vereador
Anilton Rissato (Patriota) apela
à Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, ao DER e à
Artesp para que seja instalada
passarela na altura do km 167 da
rodovia Geraldo de Barros (SP-
304) “a fim de garantir a segu-
rança na travessia dos pedestres”.

O apelo está nas moções 26/
2023, dirigida ao presidente da
Alesp, deputado Carlão Pignata-
ri (PSDB); 27/2023, endereçada
ao Departamento de Estradas de
Rodagem; e 28/2023, encami-
nhada à Agência Reguladora de
Serviços Públicos Delegados de
Transporte do Estado de São
Paulo, na pessoa de seu diretor-
geral Milton Roberto Persoli.

Anilton Rissato mostra preo-
cupação com o “grande número
de acidentes” na rodovia e o fluxo
de pedestres no entorno do super-
mercado Arena Atacado, “onde se

encontra um ponto de ônibus mu-
nicipal e intermunicipal nos dois
sentidos da rodovia”. Nesse tre-
cho, diz o vereador, “pedestres fa-
zem a travessia da pista, ficando
totalmente expostos e vulneráveis
ao risco de acidentes, assim como
quando ficam no acostamento ou
no meio do canteiro central
aguardando o momento de atra-
vessar as duas vias da rodovia”.

O parlamentar defende a
instalação da passarela diante do
adensamento populacional na re-
gião de Santa Teresinha e do uso
crescente da rodovia Geraldo de
Barros como acesso para outras
cidades. “Houve grande aumen-
to de veículos transitando e de
pedestres atravessando a rodo-
via e, proporcionalmente, do nú-
mero de acidentes”, afirma.

Para o vereador, a instalação
da passarela fará com que o local
fique mais seguro, tanto para mo-
toristas quanto para pedestres, “re-
duzindo consideravelmente o nú-
mero de acidentes e vítimas fatais”.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou em regime de
urgência na noite desta quin-
ta-feira (16), durante a sua 5ª
Reunião Ordinária, o requeri-
mento 95/2023, que busca jun-
to ao Executivo informações
sobre como se dá a fiscalização
da Lei Complementar 406/
2019, regulamentada pelo de-
creto 18.396/2020, que proíbe
no município o manuseio, a utili-
zação, a queima e a soltura de fo-
gos de estampidos e de artifícios.

De autoria da vereadora
Alessandra Bellucci (Republica-
nos), a propositura pergunta,
desde a regulamentação da lei,
quantas foram as autuações e
denúncias no município, quais
são as ocorrências mais frequen-
tes e quais tem sido os procedi-
mento adotados quando do re-
cebimento das denúncias.

A vereadora também per-
gunta “em dias previstos de gran-

des festividades, em que são co-
muns a utilização de fogos de ar-
tifício, qual tem sido a ação da
fiscalização no sentido de coibir
o uso irregular?”. Ela ainda ques-
tiona se há um treinamento es-
pecífico para os fiscais e pergun-
ta se esses profissionais são es-
calados em dias de grandes even-
tos esportivos com o intuito de
coibir as práticas irregulares.

Segundo Alessandra Be-
llucci, o requerimento se justi-
fica pela “angústia de proteto-
res e cidadãos preocupados
com o bem-estar animal, o
bem estar das pessoas idosas,
das pessoas com espectro au-
tistas e outras condições quan-
to a continuidade do uso de
fogos de artifício com estampi-
dos no município de Piracica-
ba, principalmente em dias de
jogos em estádios de grande
porte, campos de futebol e ou-
tras equipamentos esportivos”.

CCCCCAUSAAUSAAUSAAUSAAUSA     ANIMALANIMALANIMALANIMALANIMAL

Fiscalização de lei que proíbe fogos
de artifícios motiva requerimento
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Aposentados e demitidos
sem justa causa têm
direito a manter plano

RRRRRECÉMECÉMECÉMECÉMECÉM-----NOMEADANOMEADANOMEADANOMEADANOMEADA

Procuradora da Mulher defende
foco no empreendedorismo
Procuradora Especial da Mulher da Câmara para o biênio 2023-2024, Ana
Pavão defende atuação pautada na atuação feminina no mercado de trabalho

A 7ª vara do Trabalho de
Guarulhos/SP concedeu, na sema-
na passada, uma liminar obrigan-
do uma empresa a reincluir um
funcionário aposentado por inva-
lidez no plano de saúde contrata-
do da instituição. Os especialistas
em direito empresarial, Fabiana
Zani e Rodrigo Salerno, do escri-
tório SAZ Advogados, explicam
como a legislação assegura a ma-
nutenção deste tipo de benefício.

O benefício do plano de saúde
é opcional, ou seja, pode ou não ser
oferecido pela empresa aos traba-
lhadores, bem como deve ser uma
escolha do empregado fazer a ade-
são. A obrigatoriedade só ocorre em
casos nos quais a convenção coleti-
va da categoria profissional dispõe
sobre a obrigatoriedade desse be-
nefício fornecido pela empresa aos
seus empregados. “A Lei 9.656/
1998 é a regulamentação que dis-
põe sobre os planos e seguros pri-
vados de assistência à saúde. Nela
está presente o direito do traba-
lhador à permanência no plano de
saúde em alguns casos. Porém,
ainda existem muitos processos
frutos de desconhecimento e dú-
vidas sobre este assunto”, contex-
tualiza a advogada Fabiana Zani. 

De acordo com o advogado
Rodrigo Salerno, entre os casos em
que o empregador deve manter o
plano de saúde estão a aposenta-
doria e a demissão sem justa cau-
sa. “No caso dos aposentados,
quem manteve o vínculo empre-
gatício e contribuiu com o custeio
do plano de saúde por no mínimo
10 anos, terão direito a manter o
convênio pela vida toda, desde
que passe a arcar com o custo in-
tegral da mensalidade. Caso o
tempo relativo ao benefício seja
menor, a extensão é de um ano
para cada ano de contribuição.
Deste modo, se a pessoa contribuiu
por três anos, terá três anos de
extensão do plano de saúde. Já os
aposentados por invalidez devem
ser reincluídos no plano de saúde
empresarial, pois não há o desliga-
mento da empresa e sim apenas
uma suspensão do contrato de tra-
balho pela sua condição de saúde”.

Fabiana explica as regras do
benefício em caso de rescisão do
contrato de trabalho sem justa
causa. “O empregado precisa ter
contribuído com o custeio plano
de saúde durante o período de seu
contrato de trabalho. A extensão
deve levar em conta um terço do
tempo do contrato de trabalho,
sendo no mínimo seis e no máxi-
mo 24 meses de extensão. A lei es-
tabelece o direito de manter o be-

nefício nas mesmas condições de
cobertura assistencial da vigência
do contrato de trabalho, desde que
o funcionário assuma o pagamen-
to integral da mensalidade”.

Para continuar com o plano
de saúde é preciso assumir o pa-
gamento integral do benefício, bem
como não ser admitido em novo
emprego com acesso a plano pri-
vado de assistência à saúde. Exis-
te ainda um prazo para fazer o
pedido de manutenção do plano
de saúde: 30 dias a partir da co-
municação do empregador.

Demitidos por justa causa,
bem como pessoas que pedem de-
missão, não têm nenhum direito
de continuar com o benefício. 

No site da ANS (Agência
Nacional de Saúde) está explíci-
to que a empresa empregadora
é obrigada a manter o aposen-
tado ou o ex-empregado demiti-
do sem justa causa no plano
enquanto o benefício for oferta-
do para os empregados ativos -
sendo do mesmo tipo que estava
em vigor durante o contrato de
trabalho (individual ou familiar).

No caso do cancelamento à
toda empresa, esse grupo de pes-
soas também pode sofrer as con-
sequências dessa nova política
empresarial. Em situações deste
tipo, cabe às operadoras de saú-
de disponibilizar planos indivi-
duais ou familiares sem necessi-
dade de cumprimento de novos
prazos de carência, conforme a
Resolução 19/1999 do Consu (Con-
selho de Saúde Suplementar).

LIMINAR -  O site Migalhas
divulgou, no dia 7 de fevereiro,
uma notícia sobre a decisão limi-
nar do juiz do Trabalho substitu-
to, Willian Alessandro Rocha, da
7ª vara do Trabalho de Guaru-
lhos/SP, em prol da reinclusão de
um empregado aposentado por
invalidez no plano de saúde con-
tratado pela empresa. A aborda-
gem jurídica começou quando o
aposentado precisou tratar uma
infecção decorrente de uma cirur-
gia de retirada de um coágulo no
cérebro. A operadora do serviço de
saúde informou que a negativa do
procedimento foi decorrente do
cancelamento do plano pela em-
presa contratante. Contudo, o ido-
so comprovou que, mesmo após o
afastamento de suas funções,
mantinha o serviço e o utilizava
com regularidade. O juiz concedeu
a tutela de urgência para que a
empresa incluísse novamente o
aposentado no plano de saúde em-
presarial, sob pena de multa diária
no caso de descumprimento.
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Rede inicia obra para
quinta loja em Campinas

O plano de expansão não
para! A Rede de Supermercados
Pague Menos anuncia a constru-
ção de mais uma loja no municí-
pio de Campinas. A 34ª unidade
será na avenida Andrade Neves,
na conhecida região do Castelo, em
frente à rotatória do Tiro de Guer-
ra, e terá aproximadamente
18.000 m² de área construída. A
previsão de inauguração é no fi-
nal do segundo semestre de 2023.

Eder Martins, gerente de Ex-
pansão, fala sobre a escolha pela
cidade para sediar a nova loja.
“Campinas é um município muito
importante para nós, pois a locali-
zação é excelente para nossa logís-
tica, além de ter boa densidade
populacional e uma das maiores
renda média entre as cidades do
interior de SP, o que impulsiona o
poder de compra, por essa e ou-
tras qualidades está em nosso pla-

no de expansão e já temos lojas.
Para nós, é um enorme prazer em
atender aos moradores de Campi-
nas”, afirma o gerente. “ A região
do Castelo é de grande importân-
cia para Campinas, pois liga diver-
sas vias que dão acesso a vários
bairros da cidade”, complementa.

As obras tiveram início em
janeiro de 2023 e contará com 350
vagas de estacionamento e Mall
Mais, com 17 espaços para loca-
ção, de aproximadamente 30 m²
cada. Os interessados em ocupar
um dos espaços podem entrar em
contato com o departamento de
Expansão da Rede, responsável
pela gestão, através do e-mail
contato@mallmais.com.br , com
assunto Loja Castelo. É elabo-
rada uma lista de interessados
em locar os espaços e verifica-
dos documentos por ordem de
interesse e análise técnica

Rede de Supermercados está construindo a quinta loja em Campinas

Divulgação

A vereadora Ana Pavão (PL)
é a nova Procuradora Especial
da Mulher da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, recém-nomea-
da pelo Ato da Presidência nº5,
de 14 de fevereiro de 2023, para
assumir a coordenação dos tra-
balhos da Procuradoria Especial
da Mulher no biênio 2023-2024.

Além da parlamentar, tam-
bém foram nomeadas as vereado-
ras Rai de Almeida (PT), Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo A Cidade é Sua, e Alessandra
Bellucci (Republicanos), respecti-
vamente como primeira, segunda
e terceira Procuradoras Adjuntas.

Em conversa com Ana Pa-
vão na tarde desta sexta-feira
(17), a vereadora classificou a
sua nova atribuição como “de-
safiadora”, e disse que buscará
junto à Procuradoria fomentar
ações voltadas ao empreendedo-
rismo feminino: “nosso foco será
voltado à mulher empreendedo-
ra. Nós queremos empoderar a
mulher empreendedora e nos dis-
tanciarmos dessa visão da mulher
como vítima”, falou a vereadora.

De acordo com Ana Pavão, o
fortalecimento das discussões so-
bre empreendedorismo feminino

não deve ofuscar as ações e proje-
tos em desenvolvimento pela Pro-
curadoria: “nada vai se perder. Na
verdade, nós só vamos fortalecer
muito a questão da mulher em-
preendedora. Vai ser o carro chefe
dessa gestão”, acrescentou.

Para tanto, a Procuradora
defende uma ampliação do con-
tato com entidades e empresas
que oferecem programas volta-
dos à formação e à capacitação
profissional das mulheres: “nós
estamos com um projeto junto a
uma grande empresa do estado
de São Paulo, que vamos come-
çar a estruturar agora. Nós tam-
bém vamos começar a trabalhar
com o “Elas na Rede”, um pro-
grama onde teremos cursos di-
recionados para que mais mu-
lheres tornem-se empreendedo-
ras, aprendendo desde moda até
a fazer brigadeiros”, disse.

Ainda segundo Ana Pavão,
em breve, haverá uma conversa
com as Procuradoras Adjuntas
para discutir e estruturar as
ações para o biênio, além de uma
reunião com a Rede de Proteção
e Defesa das Mulheres de Piraci-
caba, que reúne diversas entida-
des e órgãos públicos da cidade

Guilherme Leite

Ana Pavão (PL) é a nova Procuradora Especial
da Mulher designada para o biênio 2023-2024

e à qual a Procuradoria Especial
da Mulher também faz parte.

Outro objetivo a ser perse-
guido pela Procuradoria, defen-
de a vereadora, é a busca por re-
cursos existentes nas esferas es-
tadual e federal - seja por meio
de programas e projetos já em
vigor, seja por meio de emendas
parlamentares -, para ações na ci-

dade como, por exemplo, a cons-
trução de uma Delegacia da Mu-
lher que funcione 24 horas por dia.

Por fim, Ana Pavão também
disse que buscará a criação de
pontes com outros parlamenta-
res da Casa com o intuito de for-
talecer e ampliar as ações já exis-
tentes voltadas à proteção e ao
empoderamento feminino.

Na tarde de terça-feira (14) se
reuniram na sala B de reuniões da
Câmara Municipal de Piracicaba,
o departamento da TV Câmara,
representado pelo chefe do setor
de TV Câmara, Márcio Braga,
Paulo Soares (Gestor de Contra-
tos) e do engenheiro de Telecomu-
nicações, Gustavo Lopes. E a equi-
pe do Pecege (Programa de Edu-
cação Continuada em Economia e
Gestão de Empresas), representa-
da pela CEO Luana Moro. O en-
contro foi promovido pelo verea-
dor André Bandeira (PSDB) com
o objetivo de apresentar os servi-
ços da Skylar, tecnologia de ma-
chine learning, que realiza o reco-
nhecimento de voz, segmenta em
tempo de legenda, traduz e faz
autocorreção, tudo em tempo real.

O conteúdo audiovisual,
principalmente o digital, tem to-
mado um espaço cada vez mais
relevante na vida das pessoas e
indiretamente a legenda também.
Assim, questões como acessibili-

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Vereador promove encontro de empresa e a TV Câmara
Assessoria Parlamentar

Evento foi promovido por André Bandeira, com profissionais
e representantes de instituições educacionais, na apresentação
dos serviços da empresa de tecnologia Skylar

dade, alcance e conexão vêm se
tornando indicadores importan-
tes para uma sociedade tão glo-
bal e conectada. E é na legenda
que se encontra uma das ferra-
mentas para promover e facilitar
a inclusão, o engajamento e uma
melhor experiência ao público.

Segundo Luana, CEO da em-
presa, a Skylar foi fundada em 2019
com o propósito de quebrar barrei-
ras linguísticas e tornar o conteú-
do acessível. O Surgimento da
Skylar estava diretamente ligada ao
desafio de legendar conteúdos au-
diovisuais gravados ao vivo, pelo
Instituto Pecege, para os cursos de
MBA USP-Esalq, mas observaram
que tal necessidade se estendia
para outros mercados e marcas.

“Hoje temos parcerias com
soluções de legendagem para aces-
so à informação, auxiliando tanto
na democratização da educação
em conjunto com as iniciativas do
Pecege, quanto com outros parcei-
ros como a CBF (Confederação

Brasileira de Futebol), Thought for
Food (TFF), 99Jobs, SBT, BRF,
Gerdau entre outras instituições
globalmente posicionadas”, disse.

O intuito do encontro, segun-
do o vereador André Bandeira é
verificar as possibilidades de se

implantar essa tecnologia na Câ-
mara, sempre no sentido de melho-
rar a comunicação e o que foi dis-
cutido na reunião, em conjunto
com a equipe técnica do departa-
mento de TV. A proposta será leva-
da à Mesa Diretora para avaliação.
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Gustavo Pompeo visita obra em avenida no Jardim Algodoal
O vereador Gustavo Pompeo

(Avante) acompanhou nesta
quinta-feira (16) os trabalhos de
revitalização das galerias pluvi-
ais na avenida Cristóvão Colom-
bo, no bairro Jardim Algodoal.
O parlamentar preside o Fórum
de Educação para o Trânsito e
tem verificado de perto os pedi-
dos de manutenção de asfalto,
com o intuito de que os serviços
sejam feitos com qualidade. Ele es-
teve com o responsável da equipe
que realiza os trabalhos no local.

De acordo com o vereador, a
avenida é importante via entre di-
versos bairros e possui fluxo  in-
tenso. Ele destaca que os proble-
mas ao longo da via, como ondu-
lações, buracos e outros, estão

causando vários transtornos aos
que transitam pelo local. Gustavo
Pompeo disse que tem recebido
em seu gabinete diversos pedidos
de manutenção na avenida.

O vereador relata ainda que
uma parceria com o Governo
do Estado possibilitou os servi-
ços de drenagem; levantamen-
to das tampas de água ou esgo-
to que fiquem no nível do as-
falto e tudo que precisa ser fei-
to antes que toda a avenida
passe por recapeamento. “Tudo
que envolve dinheiro público é
meu papel fiscalizar. A popula-
ção espera isso de mim como
parlamentar”, justificou Gusta-
vo Pompeo, referindo-se ao
acompanhamento dos trabalhos.
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Gustavo Pompeo acompanhou nesta quinta-feira (16) a obra de
revitalização das galerias pluviais na avenida Cristóvão Colombo

O vereador Cassio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira, so-
licita que o Conselho Municipal
de Saúde encaminhe o detalha-
mento de todos os pareceres exa-
rados ao longo da gestão do atu-
al presidente, Milton Costa. Ele
apresentou o requerimento 82/
2023, aprovado na 5ª Reunião
Ordinária da Câmara, na noite
desta quinta-feira (16), sob a jus-
tificativa de que o colegiado é

alvo de um inquérito instaura-
do pelo Ministério Público.

“Quero saber se teve par-
ticipação do presidente na vo-
tação da OSS (organização so-
cial de saúde) e sejam suspen-
sas as decisões do conselho
enquanto ele estava no cargo”,
disse Cassio Fala Pira na dis-
cussão do requerimento. “Ele
não pode ter nenhuma decisão
sobre a saúde da cidade; se teve

alguma ilegalidade a gente vai
pedir suspensão”, enfatizou.

No texto do requerimento,
Cassio Fala Pira solicita informa-
ções se os membros do conselho
possuíam conhecimento do des-
cumprimento do Regimento In-
terno, principalmente, referente
à quantidade de mandatos que
um presidente pode exercer e se
foi iniciada providência em rela-
ção à determinação do MP.

O vereador pede também as
atas da reunião em que Milton
Costa foi eleito e se o cargo no
Conselho de Saúde pode ser acu-
mulado com o de presidente do
Sindicato dos Trabalhadores da
Construção Civil. No requeri-
mento, há requisição dos pare-
ceres exarados pelo colegiado
nas decisões envolvendo as OSS
contratadas para atuar em uni-
dades de saúde do Município.
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Requerimento solicita histórico de pareceres do Conselho de Saúde
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Vereadora apresenta propostas
para melhoria da mobilidade
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Comissão aponta parecer
favorável a 13 propostas
Primeira reunião da Comissão de Educação, Esportes, Cultura,
Ciência e Tecnologia da Câmara aconteceu nesta sexta-feira (17)

A Comissão de Educação, Es-
portes, Cultura, Ciência e Tecno-
logia da Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, nesta sexta-fei-
ra (17), a primeira reunião de 2023
com sua nova composição, com
as vereadoras Rai de Almeida
(PT), presidente, Ana Pavão (PL),
relatora, e o vereador Fabrício
Polezi (Patriota), membro. Neste
primeiro encontro, foram debati-
das 13 propostas, sendo 12 proje-
tos de lei de denominações de rua
e o projeto de decreto legislativo
66/2022, para a entrega de me-
dalha de mérito legislativo à
Profª. Esther Sylvestre da Rocha.

Com a presença de dois in-
tegrantes da comissão, já há
quórum para a realização dos tra-
balhos e participaram da reunião
Rai de Almeida e Ana Pavão, além
do agente legislativo do Departa-
mento Legislativo da Câmara,
Thiago Rogério do Nascimento.

As vereadoras se posiciona-
ram favoráveis às proposituras
e os pareceres serão assinados na
próxima quinta-feira (23). Após
essa etapa, o Departamento Le-
gislativo encaminhará o PDL

para entrega da medalha de mé-
rito para tramitação na Comis-
são de Finanças e Orçamento da
Câmara e os demais projetos de
lei, de denominação de rua, en-
trarão na pauta da reunião or-
dinária da semana seguinte.

DEBATES - Este ano, serão
incluídas na pauta das reuniões
da comissão agendas com as áre-
as de Educação, Esportes, Cultu-
ra, Ciência e Tecnologia, com o
objetivo de fomentar debates e co-
nhecer projetos relevantes a estes
setores. Exemplo disso será a par-
ticipação periódica do Secretário
Municipal de Educação, Bruno
Rozza, em reuniões da comissão.

“Pretendemos fazer debates
respeitosos, talvez tenhamos di-
vergências em alguns projetos,
principalmente aqueles que impac-
tam a sociedade, mas queremos
parcerias e participação de outros
vereadores, especialistas e da pró-
pria sociedade para aprimoramos
nossos conhecimentos e as nos-
sas discussões. Esse é o espaço
do debate, é aqui que conhece-
mos as propostas para a nossa
cidade”, afirmou Rai de Almeida.

Davi Negri

Reuniões da Comissão de Educação, Esportes, Cultura, Ciência e
Tecnologia da Câmara Municipal acontecem todas as sextas-feiras

Ana Pavão também destacou
a importância do debate e de apri-
morar o conhecimento. Da área da
Saúde, Ana Pavão disse que optou
pela comissão de Educação, prin-
cipalmente pela oportunidade de
aprender algo novo. “Estou no meu
primeiro mandato, a Educação é
uma área pela qual tenho um olhar
carinhoso e essa comissão engloba
três áreas que formam os princípi-

os e valores das nossas crianças.
Queremos aprovar projetos que
deixam legado e teremos orgulho
em afirmar que nós ajudamos a
aprová-los”, afirmou Ana Pavão.

As reuniões da Comissão de
Educação, Esportes, Cultura, Ciên-
cia e Tecnologia da Câmara Muni-
cipal acontecem todas as sextas, a
partir das 10h, na sala de reuniões
do 2º andar do prédio anexo.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, discutiu questões relacio-
nadas à mobilidade urbana em Pi-
racicaba em reunião com a secretá-
ria municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes, Jane
Oliveira, e com o secretário munici-
pal de Governo, Carlos Beltrame.

Inicialmente, a vereadora
questionou sobre o Plano de Mo-
bilidade, cuja minuta foi apre-
sentada em audiência pública re-
alizada no Centro Cívico em 26
de outubro do ano passado. A
Câmara aguarda o Executivo en-
viar o projeto de lei complemen-
tar, que atualmente passa por
revisão com o intuito de serem
incluídas as considerações levan-
tadas pela população na audiên-
cia pública, conforme esclareceu
Jane Oliveira. Assim que a revisão
for concluída, o Plano de Mobili-
dade será apresentado ao Conse-
lho da Cidade para deliberação.

Silvia Morales, Jane Oliveira
e Carlos Beltrame concordaram
que o excesso de veículos no mu-
nicípio intensifica o trânsito e
chega a ultrapassar a capacida-
de do sistema viário nos horári-
os de pico. A secretária comen-
tou sobre os esforços do Execu-
tivo para incentivar outros modais
de deslocamento, como ocorre no
“Programa Ciclo Orla”, que pre-
tende implementar 36 quilômetros
de ciclofaixas em Piracicaba.

A vereadora apresentou no-
vamente a proposta de um “pro-
grama de ruas abertas”, que tem
o objetivo de incentivar a mobili-
dade ativa, com a suspensão da
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Silvia Morales reuniu-se com a secretária de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes e com o secretário de Governo

circulação de veículos em algu-
mas vias aos domingos, propor-
cionando momentos de integra-
ção social e lazer. “O Plano de
Mobilidade é essencial para pro-
jetar alternativas sustentáveis
para o trânsito, pois esse plane-
jamento vai direcionar o desenvol-
vimento da cidade pelos próximos
dez anos. O momento é oportu-
no”, explicou a parlamentar.

VAGAS ESPECIAIS - Du-
rante a reunião, Silvia Morales
pautou a reserva de vagas especi-
ais para pessoas com deficiência e
idosos, que tem sido objeto de di-
versos requerimentos por parte de
vereadores à Prefeitura. Sobre o
assunto, a titular da Semuttran
informou que os agentes de trân-
sito realizam a fiscalização e autu-
am os infratores a partir das de-
núncias recebidas e explicou que
os estabelecimentos devem estar
com a sinalização em conformida-
de com as normas vigentes.

Jane Oliveira disse que está
em andamento a licitação para a
contratação da empresa que reali-
zará a cobrança da Zona Azul, cujo
contrato contemplará o desenvol-
vimento de campanhas de consci-
entização sobre a utilização e a
destinação das vagas especiais.

A vereadora também apresen-
tou a demanda de munícipes para
que a tarifa do transporte público
possa ser paga por pix. A secretária
respondeu que está em andamento
o processo licitatório para a con-
tratação da empresa que operará o
transporte coletivo e que já estão
previstas, no novo edital, outras
formas de pagamento da tarifa.
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Requerimento cobra manutenção
no muro do Barão da Serra Negra

O pedido de manutenção do
muro do Estádio Barão da Serra
Negra, na rua Moraes Barros, no
bairro Alto, foi o tema do requeri-
mento 87/2023, de autoria de Pe-
dro Kawai (PSDB), aprovado em
plenário durante a 5ª Reunião
Ordinária de 2023 da Câmara
Municipal de Piracicaba, realiza-
da na noite desta quinta-feira (16).

O requerimento traz fotos
que mostram partes do muro
rachadas e com buracos, e per-
gunta se a “secretaria competen-
te já realizou vistoria no local
com o fito de analisar a situa-

ção em que se encontra o muro
do estádio Barão da Serra Ne-
gra? Se sim, quando foi realiza-
da a vistoria e qual é o parecer
da equipe técnica da Secretaria?”.
Ele também questiona, em caso
negativo, os motivos pelos quais
o local ainda não foi vistoriado.

Pedro Kawai cita no requeri-
mento que, em 4 de agosto de 2022,
encaminhou ao Executivo a indi-
cação 2242/2022, também sobre o
assunto, em que informava que “o
muro do estádio estava danifica-
do, com rachaduras e com perigo
de desmoronamento de partes da

sua estrutura, colocando em ris-
co aqueles por ali transitam”.

De acordo com o verea-
dor “esta situação ainda per-
siste, ou seja, até o presente
momento, o Executivo Munici-
pal não tomou nenhuma pro-
vidência para solucioná-la”.

O parlamentar, por fim, per-
gunta no requerimento se “existe
uma previsão e/ou possibilidade de
atendimento da demanda apre-
sentada na indicação sob nº. 2242/
2022, diante do risco iminente de
acidentes no local? Se sim, quan-
do será atendido o pedido?”.
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VacinaPira abre na quinta, 23,
novas vagas contra a Covid

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS), libera novas va-
gas para agendamento da vacina
contra a Covid-19 a partir das 8h
da próxima quinta-feira, 23. O
agendamento é feito pelo site Va-
cinaPira (vacinapira.piracicaba.
sp.gov.br). Para se vacinar contra
a Covid-19 é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, CPF, comprovante de
residência em Piracicaba e compro-
vante de vacinação com a última
dose. Além disso, a SMS reforça
que ainda é obrigatório o uso de
máscaras em unidades de saúde,
conforme Decreto Estadual.

Grupos para os quais foram
liberadas agenda para quinta-fei-
ra, 23/02, a partir das 8h: • 3ª
dose para pessoas com 18 anos ou
mais que tomaram a 2ª dose há,
pelo menos, 4 meses; • 3ª dose para
pessoas com 18 anos ou mais com
alto grau de imunossupressão que
tomaram a 2ª dose há, pelo me-
nos, 28 dias; • 3ª dose para ado-
lescentes de 12 a 17 anos com alto
grau de imunossupressão que to-
maram a 2ª dose há, pelo menos,
8 semanas; • 4ª dose para pessoas
com 18 anos ou mais com alto
grau de imunossupressão que to-

maram a 3ª dose há, pelo menos, 4
meses; • 4ª dose para pessoas com
18 anos ou mais que tomaram a
3ª dose há, pelo menos, 4 meses;
e • 5ª dose para pessoas com 18
anos ou mais com alto grau de
imunossupressão que tomaram a
4ª dose há, pelo menos, 4 meses.

Ainda há vagas para a próxi-
ma semana em primeira dose para
todas as idades, a partir dos 6
meses; segunda dose para bebês
de seis meses a dois anos que to-
maram a primeira dose da Pfizer
Baby até 26/01/23; segunda dose
da Pfizer para quem tomou a pri-
meira dose até 30/12/22 (12 a 17
anos) e até 28/01/23 (18 anos ou
mais); segunda dose da Corona-
vac para quem tomou a primeira
dose até 27/01/23; segunda dose
de Astrazeneca para quem tomou
a primeira até 30/12/22; terceira
dose para adolescentes.

A SMS reforça que serão aber-
tas vagas no dia 22/02, Quarta-
Feira de Cinzas, para a primeira
dose adicional Janssen para quem
tomou a dose única até (21/12/22),
segunda dose adicional Janssen
para quem tomou a primeira adi-
cional até 09/11/22 e terceira adi-
cional Janssen para quem tomou
a segunda adicional até 09/11/22.
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Cinco bairros
e um distrito
receberam
ações da Sema

Para melhorar a mobilidade
dos moradores e o escoamento da
produção para abastecimento da
cidade, a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento), realizou nesta sema-
na melhorias em cinco bairros da
zona rural do município - Monte
Branco, Paredão Vermelho, Ca-
nal Torto, Anhumas, Godinhos
– e no distrito de Tanquinho.

A Sema finalizou a manuten-
ção com motoniveladora na es-
trada PIR 024/290, no bairro Pa-
redão Vermelho e nas estradas
PIR 017/290 e PIR 290, que pas-
sam pelo bairro Canal Torto. Re-
paros também foram feitos na
estrada que liga Piracicaba ao
município de Conchas, na PIR
260, localizada em Anhumas, con-
cluído nesta sexta-feira, 17/02.

No bairro Monte Branco, na
estrada Aniceto Cogo (PIR 017W),
a equipe concluiu um desvio late-
ral com tubulação, a fim de não
prejudicar a população que passa-
va pela “ponte do Casarin”, que fi-
cou interditada após as fortes chu-
vas. De acordo com a secretaria,
por conta da terra úmida e a alta
vazão do ribeirão que passa sob a
ponte, é necessário esperar a pau-
sa deste período de chuvas para
iniciar os reparos nesta ponte,
considerando a dificuldade de
manutenção nessas condições e
por oferecer risco aos operadores.

A Sema também terminou
nesta semana a limpeza de saída
de água na PIR 024, no bairro
Godinhos, a pedido da população.
Na próxima semana, a Sema con-
tinua realizando manutenção
com motoniveladora na estrada
Louver José Trevisan (PIR
009W), no distrito de Tanquinho.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 20.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 - (19) 3433-3515.
------------------------------------------

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 012/2023 - PROCESSO N.º 5933/2022

NOVA DATA_PROCESSO LICITATÓRIO COM RESERVA DE COTA PARA MICROEMPRESA E
EMPRESA DE PEQUENO PORTE. Objeto: contratação de empresa para fornecimento de
materiais de ferro fundido. Início da sessão pública para entrega e abertura dos envelopes:
08/03/2023 às 08h30min, na Sala de Licitações do SEMAE. O edital completo poderá ser
obtido pelos endereços eletrônicos: www.semaepiracicaba.sp.gov.br e
www.pregaoeletronico.cebi.com.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623.
Piracicaba/SP, 17 de fevereiro de 2023. ARTUR COSTA SANTOS - Presidente do Semae

R$ 360,00

SR. DALTRO ESPIRITO SANTO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 75 anos,
filho dos finados Sr. Onesimo Valle do
Espirito Santo e da Sra. Rosa da Silva
Espirito Santo, era casado com a Sra.
Solange Aparecida Veronezzi; deixa o fi-
lho: Alessandro Henrique Franklin Espirito
Santo. Deixa demais familiares e amigos.
Seu corpo será transladado hoje às 18h00
ao Crematório Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormente. À família
e amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CASSIO ROBERTO CASALEGNO
faleceu ontem, na cidade de Assis/SP,
contava 68 anos, filho dos finados Sr.
Bruno Casalegno e da Sra. Rita Terezi-
nha Casalegno; deixa os filhos: Bruno
Lourenço Casalegno e Igor Lourenço Ca-
salegno. Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi realizado
ontem às 17h00 no Cemitério São João
Batista na cidade de Rio Claro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE BARBOSA AMARAL faleceu
dia 18 p.p., nesta cidade, contava 92
anos, filho dos finados Sr. Jose do Ama-
ral e da Sra. Herminia Barbosa Amaral,
era casado com a Sra. Dirce de Campos
Amaral; deixa os filhos: Nancy de Cam-
pos Amaral, casada com o Sr. Zaqueu
Anhão Domingues; Eduardo de Campos
Amaral, casado com a Sra. Valdelise Apa-
recida Rasera Amaral; Celso de Cam-
pos Amaral, casado com a Sra. Valdeli-
ne Amaral; Antonio Francisco de Cam-
pos Amaral, casado com a Sra. Marcia
Cristina de Marins Peixoto e Jose de
Campos Amaral, já falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ SEVERINO faleceu dia 18
p.p., nesta cidade, contava 86 anos,
filho dos finados Sr. Marino Severino e
da Sra. Angelina Erli, era casado com a
Sra. Sonia Helena Borghesi Severino.
Deixa filhos, genro, noras, netas, de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 12h30 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Diamante”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GERALDA SANTOS RODRI-
GUES faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filha dos finados
Sr. Geraldo Ferreira dos Santos e da
Sra. Laura Ferreira de Oliva, era viúva
do Sr. Antonio Rodrigues; deixa os fi-
lhos: Sergio Ricardo Rodrigues, casa-
do com a Sra. Patricia da Silva Rodri-
gues; Edilson Rodrigues, casado com
a Sra. Maria Clara Quero Rodrigues;
Eduardo Santos Rodrigues, casado com
a Sra. Daniela Maria Malteze Rodrigues
e Denise Rodrigues Moraes, casada
com o Sr. Mauricio Moraes. Deixa ne-
tos, irmãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARY DOS SANTOS faleceu anteon-
tem, na cidade de Santa Maria da Serra/
SP, contava 73 anos, filho do Sr. Atilio
Rubio dos Santos e da Sra. Francisca
Figueredo Caetano, já falecida. Deixa
demais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h45 do Velório do Cemitério
Municipal de Santa Maria da Serra/SP,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. LUCIANA MARIA
CAPPELLINI KANCELSKIS faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Jose Antonio Cappe-
llini e da Sra. Margarida Souza Cappelli-
ni, era viúva do Sr. Claudio Paulo Kan-
celskis; deixa os filhos: Diogo Cappellini
kancelskis, casado com a Sra. Gabriela
Cardinalli Pereira e Guilherme Cappellini
Kancelskis, casado com a Sra. Vania de
Oliveira. Deixa a neta, Luisa de Oliveira
Kancelskis, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do Velório
Memorial Bom Jesus da cidade de São
Pedro/SP, para o Cemitério Municipal da
Saudade de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. OLIVIA CACIRAGHI DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade, contava
85 anos, filha dos finados Sr. Justino
Caciraghi e da Sra. Italina Matassi, era
viúva do Sr. Antonio Domingos da Sil-
va; deixa os f i lhos: Aguida; Antonio;
Almir e Ademar. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o féretro às

17h20 do Velório do Cemitério Memorial
Jardim Santo Andre na cidade de Santo
Andre/SP, para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAERCIO APARECIDO VAZ DE
LIMA faleceu dia 18, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 64 anos, filho
dos finados Sr. Osvaldo Vaz de Lima e
da Sra. Therezinha Aparecida Guion de
Lima, era casado com a Sra. Leonor Lo-
pes de Lima; deixa os filhos: Alessan-
dro Roberto Vaz de Lima; Leandro Rodri-
go de Lima, casado com a Sra. Katia de
Lima e Roger Danilo de Lima, casado
com a Sra. Ayme Gil de Lima. Deixa
netos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 18, tendo
saído o féretro às 16h00 do Velório do
Cemitério Municipal de Rio das Pedras/
SP, para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONILDE BERTI faleceu dia 18,
nesta cidade, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. Egydio Berti e da Sra. Nair
Penteado. Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 18, tendo
saído o féretro às 15h30 da sala “01” do
Velório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALCIDES PEREIRA FILHO fale-
ceu dia 18, nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr. Alcides Perei-
ra e da Sra. Joselina Maria de Godoy
Pereira, era casado com a Sra. Neusa
Malagueta Pereira; deixa as filhas: Bian-
ca de Fatima Pereira, casada com o Sr.
Danilo Alexandre Camargo e Paola Cris-
tina Pereira. Deixa a neta: Liz Camargo;
demais familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 18, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “C” do Velório
do Cemitério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA PINTO DA
SILVA faleceu dia 18, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filha dos finados Sr. Bene-
dito Pinto e da Sra. Dolarina Vieira, era
casada com o Sr. Benedito Albano da
Silva; deixa os filhos: Isabel Aparecida
Silva de Souza, casada com o Sr. José
Souza; Alfredo Benedito Pinto da Silva;
Maria de Lourdes Pinto da Silva e Fran-
cisco Carlos Pinto da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e amigos. Seu

sepultamento foi realizado dia 19, saindo
o féretro às 10h30 da sala 01 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. . À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ALFREDO DA SILVA fale-
ceu dia 18, nesta cidade, contava 57
anos,  f i lho dos f inados Sr .  Moyses
José Maria da Silva e da Sra. Ana Maria
Vanceto da Si lva. Deixa irmãos, cu-
nhada, sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
dia 19, saindo o féretro às 17h00 do Ve-
lório da Saudade sala 04, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA.  CLEUSA BERTOGNA DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Bertogna e da Sra. Elidia Can-
teli Bertogna, era viúva do Sr. Alvaro
dos Santos; deixa os filhos: Jose An-
tonio Vela, casado com a Sra. Isabel
Cristina Zabotto Vela; Fernando Cesar
Vela, casado com a Sra. Lourdes Ca-
marotto Vela; Mariangela Vela Leal e
Ana Carolina Leon Santos Torres, ca-
sada com o Sr. Gabriel  Luiz Torres.
Deixa netos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às 15h00
do Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA NATALINA DEGASPERI
STENICO faleceu ontem, nesta cidade,
contava 88 anos, filha dos finados Sr.
Luiz Stenico e da Sra. Luisa Stenico, era
viúva do Sr. Clovis Stenico; deixa os
filhos: Aldo Jose Stenico, casado com a
Sra. Maria Isabel Galixto Stenico; Sidnei
Clovis Stenico, casado com a Sra. Elsa
Pompermayer Stenico; Neide Abigail Ste-
nico; Milton Stenico, casado com a Sra.
Renata Monteiro C. Stenico; Sirlei Maria
Stenico Forti, casada com o Sr. Marcos
Vinicius Forti; Nercio Jedir Stenico, ca-
sado com a Sra. Vanusa Amado Costa e
Andre Gilson Stenico, casado com a Sra.
Helaine Cristina  Forti. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 10h30 da  Residência da
família, sito a Rua Santa Olimpia, 125 no
bairro Santa Olimpia, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.
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Lula promete reconstrução
de casas em áreas seguras
Presidente visitou a região, onde chuvas deixaram 36 mortos; Defesa Civil Nacional
reconheceu, de forma sumária, estado de calamidade pública em seis cidades

Rovena Rosa/Agência Brasil

Governador do Estado, Tarcísio Freitas, e o presidente da República,
Luis Inácio Lula da Silva, em coletiva sobre situação no Litoral Norte

Em visita ontem, 20, ao mu-
nicípio paulista de São Sebastião,
o presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, garantiu a
reconstrução de casas atingidas
pelos temporais, desde que em áre-
as consideradas seguras e aptas
para moradias. O presidente lem-
brou que há municípios brasilei-
ros que registraram tragédias
semelhantes há cinco, seis ou
sete anos e que, ainda assim, o
problema habitacional das famí-
lias afetadas não foi resolvido.

Lula pediu ao prefeito da ci-
dade, Felipe Augusto, auxílio
para mapear as localidades em
que a Defesa Civil atesta segu-
rança para a construção de ca-
sas. “Desta vez, vai acontecer de
verdade. Só arrumar terreno mais
seguro”, disse. “Vocês vão voltar
a ter um ninho, para cuidar da
família de vocês”, completou.

UNIÃO - Durante a visi-
ta, Lula enfatizou que os gover-
nos federal, estadual e munici-
pal devem atuar juntos para
superar a tragédia que deixou,
até o momento, 36 mortos.

“Estamos juntos. Acabou a
eleição”, disse, ao lado do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, e do prefeito de São

Sebastião, Felipe Augusto. “Se
cada um ficar trabalhando so-
zinho, nossa capacidade de ren-
dimento é muito menor. Por
isso, precisamos estar juntos”.

Em entrevista, Lula mani-
festou solidariedade ao povo do
litoral norte de São Paulo e pe-
diu orações não apenas pelas ví-
timas e suas famílias, mas para
que a chuva cesse ao longo dos
próximos dias e o tempo permi-
ta a continuidade dos trabalhos
de resgate. “Uma boa reza, com
muita fé, sempre ajuda a recon-
quistar o que a gente quer.”

Ele lembrou que, “há muito
tempo”, não se via no país gover-
nador, presidente e prefeito sen-
tados à mesa em função de algo
em comum e que atinge a todos.
“É uma demonstração de que é
possível exercer a nossa função na
democracia mesmo quando a gen-
te pertence a partidos diferentes”.

“Bem comum do povo é
muito mais  importante do
q u e  q u a l q u e r  d i v e r g ê n c i a
que a gente possa ter.”

CALAMIDADE PÚBLICA
— A Defesa Civil Nacional reco-
nheceu, de forma sumária, estado
de calamidade pública em São Se-
bastião, Caraguatatuba, Guarujá,

Bertioga, Ilhabela e Ubatuba, os
mais atingidos pelas chuvas do
fim de semana. Pelo menos 36
pessoas morreram na região. As
chuvas persistentes causaram
bloqueio de estradas, queda de
barreiras, inundações, deslizamen-
tos, desabamentos e afetaram o
abastecimento de água e energia.

A prioridade, de acordo
com o governo do estado, é o
socorro às vítimas e o amparo
aos mais de 970 desalojados e
747 desabrigados. Mais de 500
pessoas, entre servidores das

forças de segurança e resgate do
governo estadual, das Forças
Armadas e da Polícia Federal,
além de voluntários, seguem
empenhadas nas ações de res-
gate e identificação das vítimas.

Segundo a Defesa Civil de
São Paulo, algumas cidades do
litoral norte do estado regis-
traram, nas últimas 24 horas,
o volume de chuva esperado
para todo o mês de fevereiro.
Em São Sebastião, o volume nas
últimas 24 horas foi o dobro da
média esperada para o mês.
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Vereador constata falta de zeladoria
no Parque Piracicaba e Vila Cristina

Acácio Godoy disse que encaminhará indicações
ao Executivo, com pedido de urgência

Assessoria Parlamentar

O vereador Acácio Godoy
(PP) constatou total falta de ze-
ladoria na praça Buri, no Par-
que Piracicaba. Ele esteve no
bairro e conversou com o mora-
dor Adilsom Senna de Oliveira,
que lhe mostrou os principais
problemas da área, localizada
entre as ruas Buri e rua Valinhos.

Mato alto, galhos por toda
a praça, lixo, falta de manuten-
ção nos brinquedos, árvores
sem poda e falta de iluminação
estão entre os problemas cons-
tatados pelo parlamentar, que
ouviu os moradores e se com-
prometeu em buscar alternativas
com o Executivo para que a pra-
ça volte a ser um lugar de conví-
vio para os moradores da região.

Também atendendo ao cha-
mado dos moradores, o vereador
esteve no bairro Vila Cristina,

onde também notou a falta de ze-
ladoria nos espaços públicos, es-
pecialmente na área de lazer loca-
lizada na avenida Raposo Tavares
e rua Presidente Venceslau Brás.

Entre os problemas estão fal-
ta de manutenção dos brinque-
dos do parquinho, excesso de bar-
ro, mato alto e um bebedouro
quebrado. Nas proximidades há
uma escada, que liga a rua Rosá-
rio Thomaziello com a avenida
Raposo Tavares. Ela está com os
corrimãos quebrados e até mesmo
faltando partes em certos ponto.

Também foi encontrado
muita sujeira próxima a um
ponto de ônibus e o risco de
as pessoas serem picadas por
animais peçonhentos.

Acácio Godoy encaminhou
as indicações ao Executivo, soli-
citando urgência nos serviços.

SRA. ANTONIA ZAIR BALERO
CARDOSO faleceu dia 18pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era viúva do Sr. Carlos Bu-
eno Cardoso. Era filha do Sr. Mano-
el Gutierre Balero e da Sra. Carmela
Males Balero. Deixa os filhos: Car-
mem Aparecida Cardoso, Marcos
Antonio Cardoso casado com Josi-
ene Tornisielo Cardoso e Claudia
Cardoso Benetello casada com Ro-
dinei Antonio Benetello. Deixa ainda
netos,  demais parentes e amigos.
O seu  sepultamento deu-se ante-
ontem  as 17:00, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade - Sala
02, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDICTA MARÇAL fale-
ceu dia 18pp na cidade de Piraci-
caba, aos 81 anos de idade e era
filha do Sr. Benedicto Marçal e da
Sra. Maria Benedicta, falecidos.
Deixou os filhos: Celso Benedito
Marçal, Edison Jose Marçal, Paulo
Sergio Marçal, Hamilton Luiz Mar-
çal, Jussara Marçal. Deixa ainda
netos, bisnetos, demais parentes

e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 14:00 hs
saindo a urna mortuária do Velório
do Crematório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba Sala - Esmeral-
da, seguindo para o Cemiterio da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais

JOVEM LARISSA BRENDA LONGO
SOUSA faleceu anteontem  na ci-
dade de Piracicaba, aos 21 anos de
idade e era filha do Sr. Manoel Mes-
sias dos Santos Sousa e da Sra.
Amanda Glenda Longo Sousa. Dei-
xa o filho: Valentim Isac Longo Sou-
sa, deixa irmãos, demais parentes
e amigos. O seu  sepultamento deu-
se ontem as 17:00, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da
Vila Rezende - Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO BOSCO RIBEIRO DA
COSTA Faleceu dia 17 na cidade
de Hortolândia, contava 55 anos.
Era filho do Sr. Valdemar Costa,

falecido, e da Sra. Neusa da Silva
Costa. Deixa os filhos: Willians
Passos da Costa e Jainara dos
Santos Ribeiro Costa. Deixa irmãos
demais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 18 ás
10:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Parque Gramado da Ci-
dade de Americana, para o Cemi-
tério Parque Gramado de Ameri-
cana. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. HOMERO FERREIRA DOS SAN-
TOS Faleceu dia 18 na cidade de
Piracicaba, aos 62 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria de
Jesus Mendes dos Santos. Era fi-
lho do Sr. Honorato Rodrigues Cor-
deiro e da Sra. Orlinda Ferreira dos
Santos - falecidos. Deixa os filhos:
Zenaila Mendes dos Santos, Rafael
Mendes dos Santos e Ricardo Men-
des dos Santos. Deixa 2 netas, de-
mais parentes e amigos. O seu  se-
pultamento deu-se dia 18 as 15:00,
seguindo para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VERA CAMPANHA CEC-
CHETTO Faleceu dia 17 na cida-
de de Piracicaba, aos 94 anos de
idade. Era viuva do Sr. Octavio
Cicchitto. Era filha do Sr. João
Campanha e da Sra. Rosa Halli,
falecidos. Deixa os filhos: José

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
Omar Cecchetto casado com Va-
nia Hebling Cecchetto, Vera Lu-
cia Cecchetto Caitano casada
com José Eliseu Caitano, Otavio
Josni Cecchetto. Deixa netos,
bisneta, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se

dia 18 às 15:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala D, seguindo
para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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